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Getul o Va^aas el Presideaie aemocra" co A su lado 
esta el general Eunco Gaspar Dutra su Mi-^istro de 
Guerra que ha aejado xntenramer e el Mmis+er o 
Dora trasladarse ai norie del po s Euiico Casoar Du 
ira como es sabido mereció una alta cor aecoración 

de Hitler en 1941 

PeiiÉltiiía 
ientira 
de ilífer 

Hitler fiofalo por f n Ca-»'-a -1 t, „ b'" 

hlo hrerem^fífe lo cual e^ un fo a¿> <^ ^ >" ^=o 

pe»o lo '- 3° df^o e<*a ^'^ lado ' s 5̂  E— '^ " 
CG d'^ faeñ<^site^ CAIJCÍS propss de »sí ex OTO 

g a^'Ta E I co^r F-sn-c a ei d»» —3» -s o 

' je i«x> a 'cc fzaran ios oJeJ-ffires ía Cu'-' a á " Do­
l ó t e se e<jusvo^aron v esfejero'- p a c a ' •: s -a- e>í 
s c" propEc- ces-ilias D° i r-n'r-o mo¿-^ — ->•-! 'e 
ÍT í e CCS E.Ka a'-ev do '^oiacia— " t o - o - ^ aho 
ra ios q j s esperan !a derrofo o^i >? cF jí "-nonia 
o'^o'* corajssrear oncde v conqa s*a a 30 q«« ©s 
*a resuelta es hacerlo 

Había Ki t fer como si !&* q j s 2^0= a ' -T 'O '"n 
d c on b' t a i ca / la capífulactoT <:0" "̂  c r».^ an 'os 

r icamenfe e*as ©^•irmac one-s ho Sfdo e' n ~ o "(T*er 
El eqíjívocado ho s do H f ler 

Del mssr-o modo \er ra c-'ora La s wcc or d -
A í e m e r i a no es en nado conperabíe co- ¡a oe C'-an 
Bretona en 1540 o con ÍQ de Rusa e^ ' ' 9^2 E=to 
oai es tsn en det as reserve*; en co»* ^-ar^e c c »-i = T 
to A l o n a n a r o tiene éet'a' d=! R'- T = ^ D les ha 
/on»tas sovse»cos Y d^trcs d " Prü» a O r^fa! es 
-)Qyo"íe*^s ons'o-anier icoias 

He o q j i 'o pequeña diferene o 

Espero-nos lo postrero folec o d<= F t 'er c j a ido 
se hayo producido la to*-o! derroío del R^ích 
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PA6INA DE CORRESPONDENCIAS 
E X C L U S I V A S P A R A " M A R C H A " 

REFORMA PENAL EN TIEMPO DE GUERRA 
•LONDRES. <Es] 

en este artículo ace 
leldcionado con la 

- Deseo llamar la atención 
n. tema solo remotamente 
aunque tal vez, sin ésta, 

P O R 

H A R O L D J . L A S I C Y 
l o s t r i b u n a l e , 

^ q .ue n o s e r á s ó l o u n c o r a i t é d e e s p e c i a l i s t a s c r i m i -
n o l o g i s t a s , n i d e í u n c i o n a i ' i o s , s i n o u n o r g a n i s m o d e 
p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n e s t u d i a r e s o s p r o b l e m a s d e s d e 
u n p u n t o d e v i s t o p o c o c o m ú n . C r e o q u e s e t r a t a d e 
J a m a y o r r e f o r m a p e n a l d e s d e l a s d e J o h n H o w a r d y 
E h z a b e t h F r y , e n e l s i g l o X V I I I y X I X r e s p e c t i v a m e n t e . 

R a r a v e z s e p r e o c u p ó e l p ú b l i c o i n g l é s d e l o s p r o ­
b l e m a s d e l a s p r i s i o n e s e x c e p t o d u r a n t e e l m o v i m i e n t o 
f e m i n i s t a , e n u n b r e v e p e r í o d o e n e l q u e s e c e n c a r c e l ó 

o b j e c t o r s " e n c a r -
A p a r t e d e e s t o s 

Lglo p o c o s u p o e l p ú b l i c o 
Ero d e l I n t e r i o r e r a r e t i -

d e n t e c o m o e l m o t í n d e 

h u b i e r o n m u c h o s é x e l t r a t a m i e n t o d e l o s d e l i n -

a m e n t a l p a r a q u e so 
^ s e h a r á n n u e v o s e s fue rzas "í 
o n d e l o s p r i s i o n e r o s y su ca 

p e n a l e s f u e n 

p r i s i o n e s c u a n d o a l g ú n inc 
D a r t m o o r a n t e s d e l a g u e r r a . 

T a l v e z h u b o a l g u n a m.eJiori 
p e r o o p i n o q u e p u e d e a f i 

l l e g ó l a r e f o r m a p e n a l e n R u s i a . 
M o r r i s o n t u v o e l c o r a j e d e t e r m i n a r c o n e s t a m o ­

n ó t o n a r u t i n a , c o n v i r t i e n d o e l t r a t a m i e n t o d e l o s c r i ­
m i n a l e s e n u n t e m a q u e l o s e x p e r t o s n o p u e d e n o c u l ­
t a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . E l n u e v o C o m i t é p u e d e r e s u l ­
t a r t a n i m p o r t a n t e a h o r a c o m o -lo f u é e l f a m o s o t r a ­
t a d o d e B e c c a r i a e n e l s i g l o X V I I I . ( E l m a r q u é s d e 

j u r i s t a i t a l i a n o 

F r a n c é s R e 

e l ú l t i m o s i g l 
; m o q u e d a r á a l o s a b o g a d o s u n ñüevcT le i iT ' 

r e s p o n s a b i l i d a d . D i j e q u e m i t e m a n o s e r 
b a c o n l a g u e r r a , p e r o s i n e m b a r g o e n tm ^! 
e x p e r i m e n t o q u e s a n c i o n ó M o r r i s o n l o e s t á ^ 
g u e r r a h a s a c u d i d o n u e s t r a s r u t i n a s c o n o c i d a s 

h a h e c h o s a b e r q u 

f u n d a m e n t o s d 
h a i m p u l s a d o 

•apido, 

í i ó n . S u s i d e a s i n f l u e n c i a r o n e l C ó d i j 

i n v e s t i g a r o n m u y ] 
c r i m i n o l o g í a ; s o l o d e s p u é s de 

a l g u n o s e s f u e r z o s s e n t i d o e n 
L o n d r e s y e n C a m b r i d g e - E l ú l t i m o t e x t o i m p o r t a n t e 
e s c r i t o p o r u n f u n c i o n a r i o d e l a e s p e c i a l i d a d t i e n e 
i n t s d e 3 0 a ñ o s . N a d a s e h a h e c h o q u e p u e d a c o m . -
p a i a r s e c o n l a " E n c u e s t a C r i m i n o l ó g i c a d e C l e v e l a n d " , 
r i m e n o s a u n c o n l a a m p l i a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e c r í -
m . e n e s h e c h a p o r l a E s c u e l a d e L e y e s d e H a r v a r d . 
S i b i e n l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e i n s t i t u c i o n e s p e n a l e s 
J u e r o n m á s h u m a n a s q u e a n t e s , l e s f a l t ó i m a g i n a c i ó n 
y e l s e n t i d o d e l a i m p o r t a n c i a d e s u m i s i ó n . T a m p o c o 

M o r r i s o n n o p u e d e h a b e r s i d o 
f á c i l . P o c o s s e c r e t a r i o s d e l I n t e r i o r h a l l a r o n e s e t e m a 
i n t e r e s a n t e y n i n g u n a p a r t e d e s u s t a r e a s h a m o t i v a d o 
c o m o e s a , l a c r í t i c a d e l o s l e g o s c o n m a y o r e n c o n o . 
E l ú l t i m o S e c r e t a r i o d e l I n t e r i o r q u e e f e c t u ó u n c a m ­
b i o i m p o r t a n t e e n l a a d m i n i s t r a c i ó n c a r c e l a r i a f u é 

c o m b i n a c i o n e s p o l í t i c a s f a c t i b l e s 
e n e s t e o r d e n d e i d e a s . L a a c c i ó n d e l t i t u l a r a c t u a l 
- d e l I n t e r i o r e s i m p o r t a n t e p o r q u e a b r e l a c u e s t i ó n 
c a r c e l a r i a a l i n t e r é s p ú b l i c o , y l e a c u e r d a e l d e r e c h o 
d e c o n o c e r s u s e n t r e t e l o n e s . L o s e x p e r i m e n t o s e x t r a n ­
j e r o s d e b e r á n s e r c u i d a d o s a m . e n t e e s t u d i a d o s y a d a p -

) c i a l . L a s g e n t e 
n a l l í d e r po]ít i 
m o u n í n c u b o 

- M o r r i s o n e s u n m a g n í f i c o a d m i n i s t r a d o r • 
e f i c a z y v a l i e n t e , y d e m o s t r ó e n e s t é p r o b l e m a ' 
m e n t a l i d a d p r o g r e s i s t a q u e c o n v i e n e a lo s jefes-OÍTP 
t o d o s n e c e s i t a m o s . S e g u r a m e n t e l l e v a r á a cabo ' uas 
l a b o r c r e a d o r a e n c u a l q u i e r d e p a r t a m e n t o e n q;ie tra­
b a j a r a , y p i e n s o q u e e s c u d r i ñ a u n h o r i z o n t e onsom 
b r e c i d o p o r l a g u e r r a d e u n a m a n e r a q u e lo comieríe 
e n l a f i g u r a m á x i m a d e l P a r t i d o L a b o r i s t a . H a com 
p r e n d i d o e l s e n t i d o d e l a v a s t e d a d d e esta- guerra y 
t a n t e a n u e s t r o s h á b i t o s t r a d i c i o n a l e s p a r a probarse a 
s í m i s m o s i d e b e n d u r a r . N o h a y c a r g o rnts difícil 
e n e l G a b i n e t e q u e e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , porque 
s u s d i v e r s a s f u n c i o n e s , a v e c e s d e l i c a d a s y ot ias mo 
n ó t o n a s , n o s o n d e l a s q u e o t o r g a n m u c h a populari­
d a d . E s e s t i m u l a n t e v e r c o m o M o r r i s o n e s t r u ü t r a por 
s u p r o p i a v o l u n t a d , u n a s a l v a g u a r d i a p a r a ' la demo 
c r a c i a , y s u e j e m p l o m e r e c e e l m á s a l t o elogio de ios 
q u e s a b e n e l c o r a j e q u e e s o e x i g e . — (OJ^JL) 

Los ''Microbios de ¡a Ideologia'' Europea 
Pot JEAN-AI.BERT GORIS 

(El autor del artículo que a 
continuación presentam.os es un 
poeta flamenco de gran nom-
bradía y director, del Centro 
Belga de Información, en Nue­
va York). 

t ra Patrulla Insecticic 

do de 
causas. Tratándc 
apareció en uno 
fluyentes, es de 
los sentimi-entos 
núcleo rep: 

intitulada "Nues-

están, sino el abejorro japonés, e l ruos -
iquito tropical y el gorgojo europeo. 
Esos nombres no significan gran cosa; 
pero es un hecho bien conocido que las 
naciones suelen achacar a otras las pla­
gas que las afligen. Nadie se resigna a 
la idea de que tales plagas pueden ori­
ginarse . en el propio territorio. En la 
terminología descriptiva de algunas en­
fermedades, los ingleses acusan a los 

microbios europeos destruyrai el maíz 
americano, también el "Abejorro de Co­
lorado" destruye la patata europea, an­

de que llegue a la mesa de los con­
significa abso-

pero hace 500 años, S 
Gresham, paseándose por el interior i 
edificio de lá pr imera lonja o b 

haya existido en 
" " res— -̂ di" 

)re el diñero malo 
, acerca de las divisas caras y 
laratas. Nosotros podríamos re-

_ a eso y dejar correr el asunto, 
pero es necesario hacer constar que la 
baratura del dinero está relacionada 
con el ciivel de vida y con el comercio 
internacional, y que a duras penas po-

Europa de haber pro-

ciendo: "No, Majestad; es tina rê -olu-
ción". Una revuelta no es más que-un 
movimiento revolucionario destinado 

•lamente al fracaso. En. cambio, 
revolución tiene dignidad y pers 

pectivas; empresa la volunta ' ' ' 
blo. d e 

microbio europeo : 

Todo 
lutamente nada: Í 
manifestación del fetichísi 
no pasando de ahí, la cari 
cua y chistosa. 

bhca. 
La 

de la parte-superior aparecen los servi­
cios sanitarios americanos combatiendo 
con denodada energía el mosquito de la 
fiebre amaxilla, el gorgojo europeo y el 
abejorro japonés. En la sección infe­
rior y con-fccastando con la fiera resis­
tencia desplegada por ' e l departamento 
entomológico; se vislumbra el panorama 
americano con este letrero ai frente: 
"Bienvejoidos Estados TJnidos'% y una 
espeluznante procesión de los insectos, 
gérmenes, y microbios más repugnantes, 
desbordándose por la nación, bajo la 
leyenda descriptiva general de ''Todos 
los infusorios de la Ideología de Euro­
pa". Sobre esos bacilos y mcirobios eu­
ropeos aparecen estos nombres: dinero 
sin valor, revolución, medicina sociali­
zada, lucha de clases y socialización de 
la indust r ia . 

2- hemos descripto 
^lamente tina crítiea de 

la polít ica in terna de esta nación, sino 
también lan a taque dirigido a Europa y 
a todo l o que es europeo. El ataque. 
contra Europa -es real . y por inferen­
cia.. ¿P€3-o- es que tales aíaQues están 
justificados y es por ven tura el cuadro 
que la. car icatura representa, completo 
y justo? .Existen razones para dudar de 
ella. 

L a acusación: incidental estr iba en 
qiie d e Europa y de Asia p roced^ i y 
nos Hegart a lgunas plagas agrícolas: ahí 

la vida cultural 

íe ideas sobre cierta materia o 
. Ni que decir t iene que sola-
aquellos individuos que están 

_ a resptable dis-

el hecho de que nada que 
Qa en este mundo se realiza, 
r la fuerza de las ideas. De 

a cambiarlas, y los Estados Unidos 
an de verdad vm. país m u y atrasado 
sus habitantes no hubiesen estado 
juestos en todo momento a desear-
ideas anticuadas y a sustituirlas por 
is nuevas y más vigorosas. 
eas t a qué grado son peligrosas y 

os horribles microbios que 
se desbordan por los portales de los Es ­
tados' Unidos, en avalancha incontenible 
y íeroz? 

El primero es el dinero barato, de­
preciado o sin valor. Este artículo no 
es un tratado sobre- divisas ; 

rato en el Brasil y lo t iran al agua; 
mismo que en otras nartes, cuando 
trigo está m u y barato, se quema. 

ly, o mejor dicho, había, cerdos ba-

mia puede formular la . 

'. los Estados Urüdos. 
, segundo microbio europeo que 

__ ís .es el de la revolu­
ción. ¿Revolución contra quién y para 
qué? ¿Tal vez por el solo gusto de ha ­
cerla? A todo extranjero que entra en 
el país se le pregunta si se propone 
derribar a l gobierno por medios vio­
lentos. A esa pregunta hasta los ir lan­
deses responde que no, y no se recuerda 
que los extranjeros hayan jamás toma­
do par te en lo que eirEemisticamenté se 
l lama en política "acción, directa". Si 
bien es cierto que el Presidente Mc-
Kinley tué asesinado por xm. hombre 

• tenía de anglosajón —• 
, Lincoln perieció a m.anos de 

genuino. 
Además, la revolución no es por sí 

misma una cosa a la que hay que obje­
tar : antes de que el número suficiente 
se decida a arriesgar sus vidas y a t ra ­
t a r de deponer por la fuerza de las 
armas a u n gobierno que no quieren, 
de ordinario existe nna razón que jus ­
tifica el movimiento. La "Part ida de 
Te", en Boston, fué u n gesto revolu­
cionario y lo que siguió fué una r evo ­
lución. Cuando Luís XVI oyó que una 
de sus más sólidas propiedades —la 
Bastilla— haoía sido dañada, • 

constituye el hedió 

de restaurarle. la salud; cuando suposi­
ción económica llega a su nivel ínfimo 
y más débil, t iene que himdirla y debi­
li tarla más . Se dice que los cbi-ios pa­
gan á sus médicos mientras disfrutan 
de salud, para dejar de pagarles cuan­
do están enfermos, lo cual es un ejem­
plo de raciocinio cuerdo y perfecto la 
tendencia ."a proteger al obrero contra 
la calamidad económica . de la enfer­
medad es evidentemente generosa y ex­
celente. Hasta la fecha, la única MCIOE 
que había oficializado la medicina era 
Alemania: los demás países europeos 

lejos Tra-
ir aue los taron simplemente 

doctores explotaran . los ( al pobre aaecua-
da asistencia facultativa. Eso degene­
raba de ordinario eh un compromiso 
entre él Estado y el médico, y «^J| 
creación de una "Orden ¿e Doctora 
que habría de establecer un código etico 
al que se ajustaran sus miembros -^ 
las naciones europeas abrieron la ox^ 
cusión sobre este punto, no hay por^e 
culparlas. Si la idea fué elevada d ^ 
siado lejos, en dirección del comp^ 
control del Estado, la culpa recae sowe 
los nazis y la de éstos, a su vez, gra 
vita sobre" todos 

buenas cosas que Europa -"a "'̂ •"1« 
América, una modestia d e m a r t ^ J ^ 
veda enumerarlas. Pero toda pe» ^ 
que posea uña noción e l f o f ' f l . g c a , 
vida cultural e intelectual de -Amenra, 
sabe que la deuda espiritual qu-
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LLEVAN LAS MANOS ARDIDAS 
POR EL CAUSTICO DE LA SAL Y 
DENTRO DE SU CORAZÓN LA 
ARROPADA ALEGRÍA 

Atahualpa Yupanqui 
Atabua ipo Y u p a n q u i es un h o m b r e g r a n ­

de y cuctdrado. Sob re e s t a a n c h a ca j a se 
poso una noble c a b e z a a l a r g a d a , d o n d e re­
lucen benévolos dos OJOS, s e s g a d o s y móvi-
3es, a ten tos a t o d o . 

As!, plomado f i r m e m e n í e ^ con un v a g o 
hieraíistrto en t e d a su f igu ra , A t a h u a l p a 
Yupanqui p a r e c e u n dios i n d i a n o e scu lp ido 
en made ra f resca . Y h a s t a q u i z á sea d e ver­
dad un dios. Lo e s : l leva d e n t r o ío% n ú m e ­
nes, bas to a h o r a n o r eve lados , d e un p e d a z o 
de tierra a m e r i c a n a . 

Habla un c a s t e l l a n o a n d i n o de s a b o r c a s -

víejos q u e p r o n u n c i a n aSgunos indios de las 
a l t u r a s . Dicen " p e s a d u m b r e " y no " t r i s t e 
z a " . T i e n e n r a z ó n : t r is teza, es coso abs ­
t r a c t a q u e p u e d e sen t i r t a m b i é n u n a s 
ri ta rica y a b u r r i d a . Le p e s a d u m b r e grav i ta 
sobre los huesos y h a c e a n d a r despacio . 
a r r a s t r a n d o los pies por es ta v ida . Pesa" 
d iambre e s lo q u e p o d e c e n sin d u d o los 
h o m b r e s a p l a s t a d o s . El a c e n t o de Atahua l ­
pa es g r ac io so : p ronunc i a las e r res a l múdc 
t u c u m a n o , c o m o si uno c a r r e t a m u y carga­
d a e s tuv ie ra m a r c h a n d o de spac io sobre un 
fecho d e g r a v a . 

s sus hermanos y en cadsé* 
. ellos. Se trasfunde con la -
que hila el copo a la puerta de 

I la choza retorciendo la lana y los 
recuerdos- Nada de lo qi 
la vieja ignora Atahualj 
indio que 

] bando desde Solivia; va a cuerpo 
vestido. Es el que se apél 

Gamillos - Halsa \ 

Castellanos 
C O R R E 

JUO| 
D O R E 

R I E I D R A S -4. 

SCía. 
s 

2-4. 1 

hasta 
abandonar el llano". 

América las 
bagualas de Atahualpa qui 
sos tomos de hteratura y todos 
atlas geográficos. En 

percibe el helado 
los espacios bajo los astros y 

En sus composiciones persona­
les —es un compositor a la ver­
dad sorprendente— están los 
hombres y la ti^-ra, tanto como 
en las mismas bagualas. Es, por 
ejemplo, la salitrera. Los busca-, 
dores de sal.llegan por la noche 
y se adentran en esta tierra amarr-
ga donde no hay una hierba. Se 
ponen al trabajo sin gastar fuer­
za en palabras. ISTiaguna energía 
debe desperdiciarse. Toda ha de 
ser para la tarea y para el cami­
nar de vuelta, porque allí no hay 
fuente dulce ni río ni pozo. 
Arrancan unos cuantos fcüos de 
sal y lo van cargando .en' borri-
quóHos. Cuando aparece la luna 
brillan los cristales salinos, raal-
ditbs de belleza. Luego pónese 

Y la lu­
na la va acompañando, atónito 
ojo de ovo. Como aUí no hay 
canciones, Atahualpa ha hecho 

Puso la música insone en el ar­
pa de la luna. Canta la luna ya 
que no pueden cantar los hom­
bres que marchan apresurad: 

L i e ardidas 

de haberse 
bien ganado unos cobres. Pero 
han de arropar esta alegría,, no 
darle salida ni en la canción ni 
en la palabra. Atahualpa saca a 
relucir esta alegría hum.ilde y 
secreta como el prestidigitador 
algún pájaro ' ' "' isíraii. 

Atahualpa hisío-

in indio scliláric 

ijos aguados que giran y todo lo 

Parecen pasivos y atontados. 

rbellii 
U n 

•ánico de estancia aparece col-
rado de un. árboL Allí está en 
a seriedad de la muerte, con sus 
iesas piernas calzadas por las 
)Otas. Ni siquiera le faltan las 

El : h a c N a -
;abe nada. Hay que oirle 

Atahualpa imitar los dichos de 
los indios contestando a la inqui­
sición- judicial. Se parapetan de-
Irás de un matorral de estupidez 

-¿Dónde estabas tal ( 

- L a vaquiia. Siñor, c 

No sabe de 

gunío: ¿Que 
día a tal hori 

—Y la vaqi 
algo para los gusanos 

ría. Es la técnica de 
Veo a través de los relatos 
Atahualpa dónde halló el a c 

da el ijjque genial: 

be ser algo 
Tratase de 

Claro que esto 

la unpenetrabihdae 

leí indio un esotertsmo defens*-
'o. Una raza acorralada y ven-
:ida que se refugia en la mcomu-

trado pcdria s 
engañado. Quiefo decir que no 
todo es mentira en esta comedia. 
<,Que hay en ella de verdad? 

vimiento subconsciente de reple­
garse* un clausurar las ventanas 
frente al mvasor de otra raza. No 
entiende. Y realmente no entien­
de ni quiere entender. 

Atahualpa a 

aaisancs. Un su compadre 
Y también guitarns: 

Eno Atahualpa 

de las parles 
d s 

U 

la Biblia. Ellos m s 

conceplo— 

s hermanos 
Pero este 

quiera se 

an. ¡Claro que lo 

Las primeras graxi-
y las revelaron a 

Alafaualpa, según colij 

d e 
con iodo 

un campesino de C 

, es ade-

slilla. Mo 

aelicados 

si prójimo 

puede heiiilos. P; 
que estos seres tan 
refinados puedan aparecer fuera 
de los mas densos centres de cul­
tura. Pero ahí esia el milagro. 

De este modo ,por la palédjxa y 
por la música —dichoso el que 
laníos recursos de expresión po­
see— nos^hace sentir Atahualpa 

hombres. Que ambas cosas, en su 
arte, parecen una sola. 

Algún sabrá 
clase de artista que es 
YunpanquL. " " 
de algo muy 

mente de algo muy raro. 

CONTRA EL RESFRIO 
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B R A S I L E N L A E N C R U C I J A D A 
tanie las declaraciones 
por el Sr Luzardo, rep: 

ilUBl, he- Segí 
itaníe del Rivera, 
io de que y en ol 

la más absoluta tranqui- ción po. 

: en cuenta la ola de ru-

a pensar en la existencia 
de grandes proyecciones. 

destino de Í U país, 
ado líovo, al punto 
el fautor del viraje 

erno brasileño hacia 

á n l o s rumores y , . . 

ción política exlremadamenie grave. Que han sido 
detenidas alias figuras del ejercito y que el des­
file programado por las tropas de Livramenío pa­
ra el día 7, fecha de la mdependencia del Brasil 

circula 

?hos l í m i t e s de Palacio. : 

ía. El pueblo brasileño d 

país^ en la guerrs 
nia. Es paradojal 3 
los pobres soldad 
fuera de su paíriE 
es aplastada por 

3 a la libertad 

= Oswaido Aranha, 
L de la poHtica bra-

E S ü ti y a cuyas ges-
se atribuye el envís de Is 
exped Clonaría brasileña E 
es el resultado de la pro-

inquietud existente ec 
a La*Lpa A medida que 

'//'f'f f'!"f^\'V\ 

;i temor 
íales y políticas di 

ha impul: 

ral del problema político bra 
eño, com^ medio d© conf or. 
irse a las nuevas condicione: 

postguerra, es el resultada d« 
; medidas precautorias lomadas 

brasileño inspiri 
tos de manifiesta hostilidad ha­
cia la intervención de los £:stBdos 
Unidos y el Brasil, ya sea con 
Y continentales ha determinado 
"el reemplazo —dice el boletín, 
de la institución mencionada— 

importantes partidaiios d© la 

^hombres fue 
jefe de la Pc 

que se les ordene 
as últimas seman; 
han sido cerrado! 

de prcducíoa 

BANCO URUGUAYO 
I DE ADMINISTRACIÓN Y CRÉDITO 

R E A L I Z A T O D A C L A S E - D E 

O P E R A C I O N E S B A N C A R I A S 

C a s a C e n t r a l : 

SAHANDI esq . MISIONES 

SUCURSALES EN 
MINAS, MELÓ 
y SAN CARLOS 

D E L A E S P A Ñ A N A Z I F I C A D J ' 

Gibraliar, 15 ds Setiembre (Especial). 
El iQlal de soldados alemanes enlrádos 

A ésíos hay que sumar varios millare 
sas nacionalidades que lucHaron junio 
la Gestapo, enfermeras y personal aux 

de de: l í e 2.S00;: 

:iudades i 
is objetos 
ludades di 

lelas, cuadros, miniaturas, rkoi». 
,s recaaos por ellos en FrancS.^-
igon han eaírado grupos armado, 
autoridades Jranquisias. • 

MANIFESTACIÓN EN BARCELONA CONTRA EL NAZISMO 
Se ha sabido que en Barcelona se formaron manUestaciones 

Hli«''a°l¿f=YS?,aTf°<í^'"^'^*^ alemanes y que el gentío arrojó, pie-

1 manilesta-
había corrí 

esa y la Ma 

EL MIEDO DEL FALANGISMO 

;spana que regresen íamedia-

COLABORACIONISTAS. TRAIDORES X ASESINOS 

spañolas toman 

; iJONTj^ONG ' 

PUIGOERDA 

L A S I T U A C I Ó N M O N E T A R I A 
N A C I O N A L 

. se preguntará quién atiende a las apai 
rnos? Si las finanzas andan maL la eco 
5 enriquece, tiene saldos a su favor en el £ 
vas oro, el dinero circula con abundancia^ 
ios Y hasta estamos obligados a limi 
obliga a ahorrar. ¿Vamos a quejarnt 
:ión. como en el cuento del italiano. 

exportaciones^ 
importaciones 

nuestras compraslo 

ndemos poco poi-: 
poco; si vendemos muc porque_ , porque disminuyen. Si aximentai 

'.. Si se restringe el crédito porque se restringe. Y 
barato y los bancos lo ofrecen antes de que se 

IOS quedamos de esa expansión.-iSeñor, qué ganas 

MAS LE VALIERA ESTAR DUERMES 

porque el decreto del 15 de agosto, establece^ 
inte: "el derecho aduanero qu pagará_ el a2u-._, 
oduzca será el que surja del promedio^pap-

ílegalidad flagrante, ilegalidad _ 

producto. Pero lo 

npre y a r t e de presüdrgitación para 
•z. más, de una compañía privada . . -
da vez que Bausa habla, la embarra y ^?¡rz 
ores de cabeza que sus extensos c o m u m í ^ 
quienes contrataron con ella. XiO del ttwiu. 

P á g i n a 4 T o d a l a S e m a n a e n u n Día MABCSA 
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LA S I T U A C I Ó N M O N E T A R I A 
N A C I O N A L 

" mos un breve es 
@ nal. Los conxenta 

negocio con Rau 
Slá consumado y lodo 

imperturbable digestión. 3 

ss —exactamente el 11 de agosto— inic 
udio sobre la situación monetaria nac 
ios que hubimos de dedicar al ruin 
a, nos impídíerrn proseguir. El negó 

sordos ciue no quieren oír. continúen 
íora es pues, de que retomemos la ex 

¿Hay o no inflación?, nos pregunta] 
articulo inicial, respondíamos a !a pregu: 
que existe. Y para comprobarlo, empeza: 

er, el fenómeno, a obielo 
hechos distintos encubiei 
jarlo también, echamos n 

efectos. Del : 
istudio de laí 

porta estí 
las_ divisa 

como la moneda 
utiUdades deriva: 
en frenarla, pagE 

Hepetimos: 1 

de 1.51.S0. Co 
sas. Actualme: 
levideo le acá 

ción internacional 

esiablecMo por el 
,r cada dólar. El q-

la valorizado y el P 
e la comnra y veníí 
o! libre, 1.90 el déla 

n^° los"̂  cambios. Las 

;onv=ene T 
apitalislas 

también las 

lado 1.51.90— 

,s estable 

investigac: 
leí país. Si 

. sin necesidad de ot 
Idos desfavorables mayores la ha] 
roe la balanza de comercio, cierre 
uede aún continuar en déficit I 

magnitud nec€ 

ficit la balanz también lo 
de cuentas- En c 
excedeníes a nu£ 
cuentas, si acruí 
para cubTÍr los 

están situados en su mayor 
íados Unidos. En el primen 
no podemos disponer librert 
ya se ha hecho notar pode: 
onza troy y traerlo : 

el extranjero: Inglaterra 
des países están bloque 

üos. En el segundo, no, ^ 
irar oro, pagando 35 dól: 

debe recordarse 
tieso de capUalÉ 
Argentina. Comt 

! saia-s favorable 
cas del : a balanza de p 

influencia que ejerce sobre ambas, él aporte c 
se recordará más dé una vez se han seSaladr '— 

„ „portes, porque todo hace creer que, en i u e n a j 
arraigarán en el país Y Teslablacida l a normalidad en 
íjandonarán. Puede tener esta sahda muy graves con-
5cen±uai las características de la descontada depresión 

:clerfslicas más salientes 
aienío no es ni pretende 

irxgiíial. Se limita a recordar hechos. vo. Mucho 
tales; pero que suden olvida: 
de lo simple para llegar a io complcj: 

método útil partir 

Pág. 4) 

EL F R A C A S O D E L A C T U A L G O B I E R N O 
o. Tiempo 
do tomar 

hecho en 

1 gobiem. 
;s, obedec 

importan 

zaga. Contra todas la 
tan cuidadoso en otn 
la resppnsabilidad de 

más distinguidos téci 

ííiríida pe 
usa de fr. 

ción poUtica del 

plan o 
rzas que 

lo ha tr: 

en la 

alocado 

diciones de nue 
ten. Tenemos i; 
Hacienda— y d 
ría y Agricultuí 
Una estrechísiiT 
ca debe presidí: 

mente existe en 
en manos de tr 

Claro está qu 

Spe l lman e n Par í s 
C E sabe que monseñor Spell-

general de Gaulle. Fué a j 
le, por instigación del emba 
yanqui en Madrid, Hayes, e 
tiro de los "maquis" de la 
tera españcla y una guardia 

esta "roja" vecindad, caus 

Q u e te p i e r d e s 
p L discurso de Adolfito 
•^ Durazno ha sido desj 
A panante. Se ha ' hecho 

ferencia a la parábola 
lantador de nogales, que A 

ara elcgiar a Amé-
m i u 

(alta de 

el discurso af 
srlas de más 
emplo. Adolfit 
autoridades, r 
y Julieta: "c 
la escala. . . " 

duda 

Tambie 

de Ha q u e 

ludió á Sarmit 
Pedro Várela, par 

cemos saber, sin ruborizars 
escribían desnudos y sin ad 
lo que nos parece,_ sea dicl 

respeto, el coliño de la im] 
simplicidad. 

stuvo verdadera-
y profundo, fué 

) saber que éste 

:s faraónicas". Así todo 
ioa. Al pie de la Esfing. 
en y meditan el 

Lo lamentamos por Adolfito 
quien les beocios de este p 
no comprenderán. 

a improvisar hágalo como el ora­
dor del cuento- Como lo aplau­
dían, al final de su discurso, di­
jo : "Un momento: voy a repetir 
mi improvisación." Y para .que 
no hubiera dos versiones de .la 

había dicho. 
D mejor y más seguro 
improvisación escrita 

MAS LE VALIERA ESTAR DUFEMES 
íln amplios avisos —es necesario asegurarse el suencio— Paus, 

retende explicar que al Estado le conviene mas mt^orta- azuca 
rudo que, por supuesto, ella refinará^ que azúcar refinado 

No es difícil probar que Rausa vuelve a jugar con los numero= 
ero antes conviene precisar des circunstancias 

V^ — La confusa demostración de Rausa no tiene nada qu 
er con lo debatido. Hemos dicho y ejstá probado 

a) que de acuerdo con los antecedentes, las pi-opias ciíias d 
Rausa y las propias de su cocontratante la Comisio-i d 
Subsistencias, e l precio de 48.66 en aue se ha fijado el eos 

19.22 por tonelada— equivalen a im 4 
lesamente excesivas. 

^ — La segunda circunstancia es ésta: di; 
anterior que el decreto del 15 de asosto abre I 
briUantes negocios del Estado con Éausa. La SÍ 
do en verse confirmada. Bausa se apresta a r 
das más. T el candoroso aviso que nuestros es 
blican, ha de obedecer, sin duda, al propósito ( 
no para que la nueva operación se Ueve a c! 
habla de 30.000 toneladas. Da l a casualidad, qu 
puede relinar Rausa en un año. 

más 19-22, hacen si las matemáticas 

2:035.400. "Es decir S 212.100 que P 

A benefi-
-lo fallan 
!4 300 co-

RAUSA COBRAItA PITES; POR 
Y NO 1:824-300 COMO AFIRMA. 

Z» — Rausa dice que el valor de 1 
cibir por la importación del crudo necesario 
toneladas de refinado, ascenderá a S 1:152.600. 
rebajar el costo; pero oculta tm hecho y hace 
digitación. 

Vamos a demostrarlo. Para produc 
lando una merma del 12 

OPER'i.CION' 2 03e¿ 

echo 

30.000 tonelada 

elada: 
del • 

fija 

do, lo que 
Pues 

paga dere 

5 %, I 
.01 por ' idío 'con 

Movilización de bultos $ O 

4 % 
In ten 
Móvil 
Anális: 

% sellados 

por tonelada 

1 valor en la 

menos el 6 % que sobre S 185.43 rep--! 

• cada $ 100 

- Vale-decir que tomando el propi 
el crudo debería pagar S 82 por ton 
PORTAN ASI, I 2:788.000 Y NO % 1 

tada. 34.000 TOXTT iT>AS IM-
152-000, COMO DICE KMJSA 

mostrar las presuntas ganancias que el Estado obtiene 

Pasa a la pág 4») 



LAS CARTAS DE LOS 
LECTORES DE «^ñ«ARCHA' 
PUEBLOS DE RATAS 

ando a co 
Ido entre 
usión, ter 
complejo 

3mplejo d 

sta de 
el idio 

Dleva y acongoja por lo injusto y dra 
5SOS poblados a nuestras ciudades de 
Jiocua readaptación de esos poblado 
aproximada solución el problema. 

_Porque más que nada, se trata c 

Jumentos a la tierra que los niega ¡^ 

Conozco el desgano y la indifere 
os rancheríos y puedo afirmar -que e 
jnpotencia de esos hombres en lograr 
3Ue esa mejora no depende de su i 
ograrla sino que depende de quienes t 
enerlos hundidos en la miseria y la 

y ¿cuándo se vio al negrero dar 

Pienso, con optimismo, que la sar 
Dios que aliora se despedazan no se 

mático y no será con acó 
interior ni con intentar 

res, como tendrá ni siqu 

e un problema de estoma 

icia fatalist 

una mejor 
liento y de 
ienen especi 
ignorancia, 

voluntaria 

gre derram 
derramará 

a del poblador 

a económica; r 
su esfuerzo p 

al interés en m 

mente, la Hbei 

ada por esos p 
en vano y ha 

sinap'ismo 
Vamo 

compatrlo 
natal en 

Y no 

en perpet 

s de curandera 

a cabeza de n 
superlluo pa 

me digáis que 
la tierra, sino 

uo déficit, no 

miseria s 

•a dignif 

entonad 

el fruto 

veo com 

e encargará 

de "sacrific 
car la vidí 

o campesinc 

podran se 

dei siglo hay que pía 

NUEVO ELOGIO DE A N A A M A L I A C L Ü L O W 

Mario. Comparto en "mi "todo sti opinión, 
onísta Ana Amalia Clulow; Reciba ella por 
más franca y sincera adhesión a su posi-

a. Es todo un símbolo de grandeza moral 

Valentín DuarSe 

PEDRO ZAMBRANO 
COMISíONSSTA Y DESPACHANTE DE Á D U A H A 

I M P O R T A C I Ó N , EXPORTACIÓN 

TRANSITO Y RECEPCIÓN DE MERCADERÍAS 

2 5 I»E MATO 3 3 2 

Teléfono 8 41 3 2 — Motsíevideo 

OTRA V E Z EL B R A S I L 

O c h e n t a Mil lones 
d e Maran i a s 

HIVEHA 18. (U. P.) — Po: 

nbligo. 20.000.000 
mún, SO.000.000: 
is, 20.000 cajone 

a de los He 

Y defensor de la 
las tarifas. Aio; 

parienie de abog 
rortimuaxá • imluver 

prospera sndiisixia. pero ¿qiié 
nporia ello al gobierno, pre­

ocupado en sxlübir por el país 
"'Suminadas" excelencias del 

C O N T R A E L S . 
DECLAHACION DEL COMITÉ DE 

de invasión, continental 
Porque para afianzar si. 

país no ha necesitado él 
Porque los millones de : 

cia de: 

ado por ningún peligro 
ital. , ,-. -

del régimen ifr i 

irvieio Militar Obligatorio; 
es a emplearse en un armamentismo 
2a müitar, el país los necesita, fmiíla-

talmente, para aesarroUax nuevas industrias que aceleimso 
-tad económica, dando mayor bienestar a sus habitantes;; 
|ue las armas crean la jct i tud guerrera, y América no tiene 

que la justifique-- -

eque 
guridad que m 
bajo y la industria; 
Porque la post guerra plantea; 

leal del derecho 

Obligatori< 
colabcrar ¡ 
tax Obliga 

3 razones el Comité Popular con 
[e Lavalleja, invita a todos los I 
ivamente en su campaña de opog 
io, a fin de que su pensamiento 

X.egislativo, expresión cabal de 

m: Presidente, Lu .̂> ^ ^ ^ ^ ^ . . —- -̂ ^^r&pTo 
ríos, Arazaií Palacios y José Lapuente: tó?g™ 
s: vicales: Herbart H. Día^. José Stieir^o, B | | r 
Cano Luían, WaUer González, Miguel * • J j ? j . 
' • Carlos Rodrigue " ' " ' ^ " " ' ' " " -

Guillermo Almando 
rjo Chape, Alberto 
Roque González (h:_ 
Barrios, Osear Inzaurralde, Feliciano C. Machad' 

Suscriptores del Intgt^ 
A los suscriptores que han sido llamados Q utg' - ^ 

3S correspondientes — p o r medio de circular - -
-acuerda 'que. ai no haberlo hecho en lo fecha ipV-

.dos de los registros de suscnp-
Setiembre 1 5 / 4 4 . 

L A ADMiNiSTRACION. 

:ado, quedarán 

SE HA DEFINIDO TODA UNA POLÍTICA 

I A H O R A , 
-/-•OLABORAMOS? ¿No 

S I ! 

i expecta 
— para ( 

febrero, • 

C O L A B O R A M O S ! 

Los procer 
jílanies y si 
—¿Colaboramos? 

9 t JABIAN ya pasado por alguna 
1111! '•'• cuando se nombraron los er 
ilid 9 do la designación del Genel 

pero polític 

Lboración- colabc 

y para salvar la 
íuación —que ±an 
ae los ju-islas y 
ías— se adoptó la^ 

intervención de 
colaboración". Er! 

i de Esoaña. 

to rozaba al gener 

ásperamente herie 

docírma prodiga y 
"golpe bu 

- [lllllil— 

0 ^pERO COLABORAR, 

todas ella, 
en lo de la 

Pero todo estaba ya salvado después de 1: 
elección del General para presidir el Banco, "S 
aquel día a los proceres los salvó Justino Zavala 
que dio el ejemplo de desinterés patriótico vo 
tando "sin alegría" a quien había acusado cuand( 
revolucionario, como ministro traidor. Pero e 
Banco precisaba del Genera l . . . y el General p re 

artido de 

» ^pEHO AHORA 

áe espera 
tan larga 
1 patriótic 

ie puede negarlo, diez 
y de esperanza- Despu 
;ondena, bien pudieron 

Ú' 

«edrilo 
=harco 

• C h 
L a 

lino 
vieja 

de aquellos 
s preocupaciones 

emprendió coníi 
a tiT 
a sj 

motivó 
colabol 

todas la 

ax la Diadra en 
ministe río de SE 

NUESTROS PROBLEMAS AGRARIOS 

EL ÉXODO DE LOS CAMPESINOS 
gNTIENDO qi la Comisión Nacional 

edió con gran acierto, resolviendo 
Nacional de Colonización se reun 

acumulada en 
aodalidades, lo 

deliberaciones 

Enln 

i zona Río Negro Pi 
rollo de su agricuUu 
apso de tiempo casi 

un proble: 

DAR BUEN ANDAMIENTO A ESTE PROBLEMA SIGNIFI­
CA DISTRIBUIR TODAS NUESTRAS FUERZAS PRODUCTIVAS 
DISPONIBLES DENTRO DEL TERRITORIO DE TAL MANERA 
QUE EL VAIS COMO CONJUNTO DE ESTAS FUERZAS PUEDA 
AUMENTAR SU RIQUEZA EN FORMA CONTINUA Y FIRME, 
PERMITIENDO AL MISMO TIEMPO QUE CADA UNO DE LOS 
COMPONENTES AUMENTE CADA VEZ MAS SU CAPACIDAD 
DE PRODUCIR PARA ATENDER FÁCILMENTE LAS NECESI­
DADES DE UNA VIDA ACOMODADA. 

Seria casi ridículo manifestar que nuestra producción tiene el 

dioio de la 
alizados p 
L de cualc 

alguna min 

• - QUANDO LLEGO al po 

Clon. Pero el I 
gané de mano 
personal. ¿Lo 

ie sus proceres de mayor signiíica-
^ Amáaaga, souxienie siempre, les 
nombró a quien fué de su agrado 

ería también del agrado personal 

lahoración. Tener 

Además, empleó la táctica soviétic 
traataque Y en ella tuvo lucida acíuaciói 
i t ras iodo esto sucedía los correligionaric 
listro no salían' de su estupefacción. ¿Pe 
ros imputados? ¿Por Ja deíensa del mínis 
or la acritud de la polémica? 

no! -Estaban estupefactos porque perte 
el minisfro al gobierno y siendo Pedriío 
lan diputado gubernisla ¿cómo podía expli 

se acabó. Esta y no otra fué la 
losofía política. Si estamos con 
o preguntamos qué manda. Lo ar 
• más que hablar. Y si manda ui 

grandes— 

a sola persona. El gabinete era 
rada. Colorados baillistas, bal­
óme Serrato y colorados- nada 
como el general Campos, Había 
ilo, precisamente perteneciente 
!e seguía preguntándose; ¿Cola-
í el elegido para portavoz del 

itido y esencia. El 

!!l¡l 
lili! • ceres —y algún 

del Palacio satislecnos. üaBia resue 
una ya histórica contradicción. Uno de ellos 
detuvo y con voz solemne preguntó al resto: 

-^¿Y ahora? 
Y el conjunto con armónico afinamiento ce 

testó a coro: 
¡Ahora, sí! ¡Colaboramos! 
Alguien que -penía atrás, y que no participa 

de tal lilosolía y de tales entusiasmos se hizo eí 

an paso. Pero en el día de : 
seudo-interpelación de l aCám! 

n perseguidor"—Pedrito Chou 
- y un Bado, uno de los tant( 
ue trajo el Golpe de Estado 
i política nacional. 
. Disparándole 
rose al agua, p :o sintic 

UN "BADO" 
INTRANSITABLE 

peligro 

asmitírlo ai Senado, que 
linístro, no había querido 
• Bado alguno, y que si 

a actitud mi 
¡e éX no habla 

ante 

biera. explicado nada . 
Pero el ministro aprendió 

cosa: y es que los Eados ¡ 
les ha 

bustible, hablando de los tiempos 
por ser muy inferior por sus efei 
caciones <^0 carácter doméstico. 

Es verdad que ya empezamos 
blanca, pero aún no sabemos prod 
no alcanzará ni para atender las i 

La falta del combustible buem 
una carga muy pesada nara nuesí 

Actualmente no lo sentimos, i 
situación especial, muy privilegia 
tantes que pagan por nuestros p: 
además una atmósfera muy favora] 
peran por el memento, pero que 1 
sistente tendrán que desaparecer, i 

las pronto po: 

el problema £ 

los precios 
secuarios. S 
ndus trias qu 

proble 

SERIA UN GRAN ERROR PENSAR QUE EL PROBLEMA DÉ 
NUESTRA COLONIZACIÓN SE REDUCE SIMPLEMENTE A LA 
DISTRIBUCIÓN EN UNA U OTRA FORMA DE TIERRA ENTRE 
AQUELLOS ELEMENTOS QUE 'YA PARTICIPAN EN SU LA­
BRANZA. 

ESTÁN INTERESADOS EN ESTO NO SOLO LOS QUE VIVEN-
EN CAMPO, SINO TODA LA POBLACIÓN, PUES CUANDO SE 
LOGRA LA SEGURIDAD PARA PODER DESENVOLVERSE EN 
LA EXPLOTACIÓN DE LA TIERRA, LA MAYOR PROBABILIDAD 
DE ÉXITO CORRESPONDERÁ AL MAS CAPACITADO, SIN TE­
NER EN CUENTA SI EL VIVÍA O NO EN EL CAMPO. 

tiente: Nuestra 

internas son bien palpables, 
obrero rural no puede soporte 
)le, aislada, monótona que se 

la despoblación de 

alme 
los ( 

Ee los mejores elementos, hijos de 
Ds, dejaban el país, cruzando la frontera argén: 
Bcando encontrar fuera de sil patria las^ mejt 
a la aplicación de sus brazos fuertes y hábiles, 
poco Colonia Suiza festejó cincuenta años de ; 
:sta que se realizó con gran pompa, demuestra 
usíiciero para ios colonos fundadi 

le de la Col. 

Hace 

Valdense tuvieron 
olonías, lo mis-

L se produ­
cía desde hace, tiempo y en forma-paulatina, recién ahora empeza-> 

a considerar este problema rcomo un fenómeno alarmanie.-
EL GRITO DE ALARMA SALE DEL PECHO DEL OBRERO 

URBANO. MIENTRAS LA ^EMIGRACIÓN SE DIRIGÍA PRINCI­
PALMENTE AFUERA, EL OBRERO URBANO NO LA SENTÍA. 
PERO CUASDO LOS EVADIDOS DE LA CAMPASA EMPEZA­
RON A SITUARSE EN LOS PUEBLOS Y ESPECIALMENTE EN 

CPasa a la. -pág. ,11). 
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LOS SUCESOS DE VARSOVIA QUE HAN CONMOVIDO A LA OPINIÓN MUN­
DIAL PRESENTAN UNA SERIE DE ASPECTOS OSCUROS. 

EN ESTA NOTA NOS ESFORZAMOS POR OFRECER UNA SÍNTESIS DEL DES­
ARROLLO DE TALES ACONTECIMIENTOS EN LOS QUE N O FALTA NI EL M A S EX­
TREMADO HEROÍSMO, NI LOS MAS INAUDITOS SACRIFICIOS. NI LA POLÍTICA 

M A S TURBIA TAMPOCO. . 
HEMOS TRATADO DE HALLAR UNA EXPLICACIÓN PARA CIERTAS CON­

TRADICCIONES QUE APARECIERON EN EL DESARROLLO DE LOS ACONTECI­
MIENTOS 

S e sub leva Vorsovia 
E l !*• d e a g o s t o d a e s t e a ñ o e l m u n d o f u é s o r p r e n d i d o p o r u n 

H u e v o Y s e n s a c i o n a l e p i s o d i o e n t r e t a n t o s o í r o s c ' m o h a c o n o c i d o l a 
h s t o x i a d e e s t a g u e r r a . A l p a r e c e r l a p o b l a c i ó n d e V a r s o v i a s e h a -
U a l a e n m s u r r « c c i ó n a b i e r t a c o n t r a l o s o c u p a n t e s a l e m a n e s q u e v e -
m a n t i r a n z a n d o a P o l o n i a d e s d e s e t i e m b r e d e 1 9 3 9 . M a n d a b a a l o s 
e o E a b a í e n t e s p a t r i o J a a e l g e n e r a l B o r , n ' m b r e h a s t a ®ss m o m e n l o 
d e s c o n o c i d o E n s e g u d a s e e c h ó d e v e r q u o e l g e n e r a l B o r o b e d e c í a 

b l c c i d o e n I , n d r s s v e n í a a p l a n t e a r u n a a g u d í s a c í ó n d e l a s d i f e r e n ­
c i a s r u s o p c U c a s E l h e c h o Sísnia u n a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a y a u n 
m i e r n a c i o r a l m a s c o n s i d e r a b l e q u e s u t r a s c e n d e n c i a m i l i t a r . 

D e a h í q u e h a y a m o s d e e x a m i n a r , a n t e t o d o , c u á l e r a l a s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a d e P o l o n i a e n e l m o m e n t o e n q u e s a p r o d u j o e l m o v i -

d e j , g e n e r a l B ' r . E s í n d i s p e j i s a b l e p a r a h a c e r s e c a i g o d e l 
s i g n i f i c a d o l a i n « u r r e c c i ó n v d e , V a r s o v i a . 

Los dos gobiernos polacos 
H a y d o s g o b i e r n o s q u e p r e t e n d e n r e g i r l o s d e s t i n o s d e P o l o n i a 

l i b e r a d a e l -^ob e r n o e m i g r a d o d e l i e n d r e s y e l C o m i t é P o l a c o d e 
I j i b e r a c o n ]Na o n a l a c t u a l m e n t e e s t a b l e c i d o e n e l t e r r i t - r i o d e s u 
p a t i a •^'=-cu-D-=T ^ p o r e l E i é r c i t o R o j o y l a s f u e r z a s p o l a c a s o r g a -
DL? d a s e n l a T J r o n S o v i é t i c a . 

C o i m D c s C l o n o o h t i c a : E l g o b i e r n o d e L o n d r e s e s t á f o r m a d o p o r 
a a i r o r a r t d h e l N a c i o n a l i s t a , e l S o c i a l i s t a p o l a c o , e l C a m p e s i n o y 

e l I a b o r s t a I s a c o n ^ l . S i n e m b a r g o e s t a c o m p o s i c i ó n n o d a u n a i d e a 
e ^ a t a d e s u t e n d e n c i a i d e o l ó g i c a p o r c u a n t o e i e r c e n u n d o m i n i o 
d o n d e s e h a n n a n f e< ; t ado i n c l u s o b r o t e s a n t i s e m i t a s , ( V e r M A R C H A . 
2 3 9 3 0 cte u n o d e 1 9 4 4 ) . 

E l C o m t e P o l a c o d e L i b e r a c i ó n N a c i c n a l e s t á f o r m a d o p o r f i j e r -
E a s d e d ^ c-rsa^ e i d e n c i a s d e m o c r á t i c a s , p a r a l e l a s a l d e X . o n d r e s , 
m c l a ^ e n d o s o a l t a i y c o m u n i s t a s y e x c l u y e n d o l o s g r u p o f i l o - f a s ­
c i s t a s d e l l a m a d o r é g i m e n d e l o s c o r o n e l e s . 

F u e r z a s a x r r a d a s A m b o s g o b i e r n o s t i e n e n f u e r z a s a r m a d a s . E l 
d e 1 o n d r e s t n a ^ q u e a c t i i a n b a ñ o e l c o m a n d o e n . i e f e d e l g e n e r a l 
S o s i r í o w k v e n I t a l a y o t r o s f r e n t e s o c c i d e n t a l e s , a s í c o m o u n a o r -
g a n z a c o r s b t e r r a n e a e n P e l o n í a . E l C o m i t é P o l a c o d e L i b e r a c i ó n 
K a c o n a l d s p o n e d e f u e r z a s s u b t e r r á n e a s p r o p i a s y , a d e m á s , d e u n 
E é r +o o i g a n _ z a d o e n l a U n i ó n S c v i é t i c a a l a s ó r d e n e s d e l g e n e r a l 
B e r f n g 

C o d i a o c o - i s t t u c o n a l : E l g o b i e r n o d e L o n d r e s s e r i g e p o r l a 
C o n s n t u c n n a l o r i t a r i a d e 1 9 3 5 s e c u e l a d e l g o l p e d e E s t a d o d e l.f»26 
T c t n a a p i e s l a s i t u a c i ó n l e ^ a l a n t e r i o r a s e t i e m b r e d e 1 9 3 9 . 
E l C c m t e P o l a o d e L i b e r a c i ó n b a p u e s t o e n t r i g c r l a C o n s t i t u c i ó n 
d e m o r a t c a d e 1 9 2 1 

R e f o - ^ m a .? g r a n a : E l g o b i e r n o d e L o n d r e s s ó l o a c o r d ó u n n r o -
g r a m a a ° T a o c u a n d o e l C o m i t é P o l a c o d e L i b e r a c i ó n p u s o e n v i g o r 
e f e c t i v o l a P e í r r a a A g r a r i a e n P o l o n i a d e c r e t a n d o l a e a c p r o p i a c i Ó n 
d e 1 s t e i r a s d B l F ^ m ^ n e s . c o l a b o r a c i o n i s t a s y d e p r o p i e t a r i o s p o s e -
y e n t s d e n n a s u p e r f i c i e s u p e r i o r a c i e r t o n ú m e r o d e h e c t á r e a s . 

C í e * f-n d e - f r o - n i e r a s : E l g o b i e r n o d e L o n d r e s p r e t e n d e r e c o n s ­
t r u i r a P o l o n a s o b r e l a b a s e d e l a s f r o n t e r a s , d e 1 9 3 9 . E l C o m i t é 
P l a o d e X i b e r a c i ó n a c e p t a e l p r i n c i p i o d i v i s o r i o d e l a l í n e a C u r z o n . 
E s t e p r o b l e m a d e l a s f r o n t e r a s h a s i d o t r a t a d o e n J V I A R C H A c o n 
d a t o t u e n r u h a n l a m a y o r í a _ u c r a n i a _ y b i e l o r u s i a 
s i t u a d o s a l E s t e 
t i l a n l £ o m a s q u € 
p l a 

l a d i s p u t a v e n -
3 d e q u e s e ñ o r e s 

e x t e n s í s i m o s a l E s t e d e l a L í n e a 
i n t r a t a b l e s a l o s s e c t o r e s r e a c c i o n a r i o s d e l g o -

i l o q u e s e r e f i e r e a e s t e p r o b l e m a . 
: o n a l : E l p l e i t o p o l a c o t r a s c i e n d e a l o r d e n i n t e r -

n a c c n i l h a t a e l p u n t o d e q u e e l g c b i e m o d e L o n d r e s e s t á r e c o n o ­
c i d o p e r G r a B r e a n a y E s t a d o s u n i d o s y n o p o r H u s i a . E n c a m b i o 
e * t a r e c o n o c e a l C o m i t é d e L i b e r a c i ó n q u e n o t i e n e r e l a c i o n e s c o n 
L o n d r e s y W a s h i n g t o n . 

1 a b d t^TB^c a s p o l í t i c a s h a l l á b a n s e e n - t r a n c e d e 
c u a n d o s e gi d u j o e l m o v i m i e n t o d e V a r s o v i a . 

b i e m o d e L o n 

La síi-aación militar 
A l e s i a l 

R o k o s o w s k y . L o s c a ñ o n e s s o v i é t i c o s s e h a c í a n c í r e n l a c i u d a d . 
e m b a r g o , l o s r u s o s s e e n c o n t r a b a n a ú n a b a s t a n t e d í s i a n c ' a , e n t r e 
30 Y 20 k i l ó m e t r o s . A d e m á s , e s t a a p r o x i m a c i ó n e r a m e r a m e n t e f r o n ­
t a l . N o s e d i b u j a b a , e n m o d - - a l g u n o , n a d a p a r e c i d o a u n a o p e r a c i ó n 
d e s n v c l v í m - e n í o , p u e s t?into p o r e l T T O T Í » r o m o p o r e l S u r i o s s o v i é ­
t i c o s s e h a l l a b a n m u y d i s i a n í e s d e s u o b j e t i v o , 

A i o s p o c o s d í a s d e p r o d u c i r s e e l m o v i m i e n t - d e i n s u r r e c c i ó n d e n ­
t r o d e V a r s o v i a l o s s o v i é í ' c o s s e h a l l a b a n l u c b ^ n d o c o - ^ t r a u n a t e n a ­
c í s i m a r e s i s t e n c i a e n e m i g a , l a c u a l n o h a s J d o v e n c i d a a ú n e n e l 
m o m e n t o e n q u e e s c r i b i m o s l a s c r e s e n í e s l í n e a s . E r a v i s i b l e m í e H i -
í l e r c o n c e d í a a V a r s o v i a u n a í m T n o T i a n c i a c a p i t a l y a c u m u l a b a a l l í 
s u s m e i ' r e ' í d i v i s - o n e s , i n c l u s o b l i n d a d a s , d i s p u ^ t o a n o c e d e r e s t a 
p u e r t a d e A l e m a n i a . 

Los comunicados del genera l Bor 
E l g e n e r a l B o r h a c e u s o d e u n a r a d i o c o n o c i d a c o n e l n o m b r e 

d e B l i ' s k a w i c u ( R . e l á m p a g o > c o n l a c u a l e n v í a m e n s a i e a l . m u n d o 
e x t e r i o r y s e c o m u n i c a r e g u l a r m e n t e c o n e l g a b i n e t e p o l a c o e m i . e T a d o 

l a s l l a m a d a s d e a u x i l i o d e l g e n e r a l B o r . E s t a s 
d i r i g e n a L o n d r e s y n n a l o s e j é r -

e n L o - n d r e s . E m ^ 
U a m a d s s . _s ign i f ic 
c i t o s s o v i é t i c o ' ^ q u e e s t á n e n l a s c e r c a n í a s d e l a c a p i t a l . 

S i n e m b a r g o e l g e n e r a l B o r s e a n e j a d e o u e c a r e c e d e a v u d a 
s o v i é t i c a , a u n c i t a n d o n o l a p i d e d i r e c t a m e n t e s i n o a^^e i n s t a a l g o ­
b i e r n o p o l a c o e m i . e r a d o a a u e l a n e g o c i e d e M o s c ú . S i n e m b a r g o e s 
s a b i d - o u e n o e x i s t í a n r e l a c i o n a s d i n l o m á t i c a ^ e n t r e e l p - o b ' e r r ^ o n o -
l a c o d e L o n d r e s y e l d e l a U n i ó n S o v i é t i c a s / S ó l o s e h a b í a p r o d u c i d o 
u n c o n t a c t o a l o s e f e c t o s d e - n e g o c i a r u n e n t e n d i m i e n t o e n t r e ' l o s 

' d e L i b e r a c i ó n , ú n i c ' -^ -g ;ano 

E n 
l o s 

a m a d a m e n t e c o m . T i l i c a d a s e i n f o \ T n ó ' n u e 
a u i 7 á s p o r a v i a d o r e s n o l a c o s . h a b í a n H e -
s i b i e n mT.iy n r e c a r i a . E s t é a n u n c i a b a q u e 

i l a f a l t a d e a b f > ' ^ t P c i m i e n t o s . 
l e r a e t a n a a u e d u r a a l r e d e d o r d e d o s s e -
l u n i c a d ' s d é g u e r r a d e l g e n e r a l B o r s o n 

Cesa la resistencia el d ía 4 de setiembre 

t a n í = i m n r p 

c n m b a t í ^ - i - t t 

P o l ^ 

O t ^ a P a r t e b?<s-

d ? 
" b a r d a P ; 

p r e m a t u r a nnf 
r a c i c : " e s s o v i 

• a l i o l o s d e t a l l e s d e e s t a 1T 
e n Jr-s c o m u n í c a d s e i n f o 

?6T7eT5i í - u s l u í ^ q o d e l=is c 

L o s n»7Í=L e m i í i e a n a v i o n e s y ±an'^' 'e>'5 c o n t - ^ a l e s «: 'T-
T^dvr.^A^áól's } ° r > i p m e n * « . L í ' s p e t i c i o n e s d e a u x i l i o 
? o n c a d a v e a m á s a p r e m i a n t e s . 
v í ^ t ' c a - e n t r e t a n t o a s í f r^ rno l o . ; 6-rtj'^-nrts d e l C o m i t é 
• r ^ ó n , e d v R T c a r i o d e l c r a b i n e t s d e L o n d r e s , a c u F ^ n a 
•^i" d e L o n d r e s d e b ? b e r T S ' - o v o c a d o e s t e , m o v i m i e n t o 

m a r c h a d e l a s o p e -" r , ' "'''^ t e n e r e n c u e n t a l a v e r d a d e r ; 

l a ?(=>==<:*=•"cía. E l a n u n c i o f u é p r o p a l a d o , e n t o n e 
d e S e t i e m b r e . 

El tenor del mensaje d e Bor 
rf«n d e j a l u g a r a d u d a s . 

D e c í a n u e . d e b i d 
í r i o t a s c e s a b a n e n l a r e s i s t e n c i a a b i e r t a o r d e n á n d o s e " l a s a l i d a " d e " i ^ 
c i u d a d " a l o s e l e m . e n t o s c o m b a t i e n t e s . E s t o r e s u l t a b a s o m r e n d e n t e 
p u e s n ^ r e c í a c o m o s í l o s s o l d a d o s d e B o r n o e s t u v i e r a n c e r c a d o s p o r 
c - m p l e t o y t u v i e r a n m e d i o s t i a r a d e s a n a r e c e r d e l t e a t r o d e l u c h a y e n ­
d o a o t r o s h i ^ s r e s , v e r o s í m i l m e n t e a al-^^^^a n a r t e d e l i n t e r i o r d e l p a í s 
d o n d e s e u m n a n a o t r a s f i T e r z a s g u e r r i l l e r a s . 

T ^ ? ° r l^ < ? ^ ? ^ - a s ^ e n r e c i s a b a o u e l a s x i . i e r z a s d e B o r h a b í a n p e r d i d o 

1 > ^ ^ ' ' í ^ ' ^ " ^ ^ ^ - " x ^ ^ ^ - ^ " ^ í ^ o ^ .̂e S a d y a n e n l a p a r t e S u d e s t e y i m a z o n a 

a s p e c t o i n t e n s a m e n t e e m o t i v o . 

El diario semíoficlal polaco confirma 
el fin del drama 

F I óh ^TT^joSc'al 
" B - e ^ r - i T c P o í = M ' d< 
f i c a c'p l o s í>m=crrad 

"La c"jdad aní: 
C a v ó D c r c r u e d i i - a n i 
g ^ n i z a r l a a y u d a p a r a l a h e r o i c a g n a m i i r ó i 
p a r a t o d o s s u s h a b i t a n t e s q u e h i c i e r e n s a c r i f i c i o s 

3 4 d í = s d a h s T o í r a d e f e n s a . 
; a l i a d o s n o h a n l o g r a d o o r -

d e l a c a p i t a l p o l a c a y 

e s í a n a r r o j a n d o a r ^ s S 
r e s . s i e n c , a mé.s iébíSs7:l 
h a h a b i d o b a s l a n t e s T J ' " 

ss*^ 
Ordéna las : 
comandante de 

ípopágeneral 
mas 

E l c o m a n d a n t e on ie 
e n u n a o r d e n d e íechaVd,-, 

n a d o a V a r s o v i a " 
d a n t e s m e d i o s ps 

R e c u e r d a l a s ^^,^ 
} \ ^ ^ ^ 0 " e s aüados^ 

c i u d a d . H a b l a del 
l o s c u l p a b l e s d e l 
f i n a l m e n t e " ' 

'..^^i i n t e r n a - u e i :g 
d s . p a r e c í a - h a b e r s e ace 

E n t r e t a n t o quedaba 

Resucita ; 
P e r o e l d í a 12 •{ 

z a s d e l g e n e r a l Bor,í! 
d í a 12 n o 
m u n i c a d -

da la s a n g r e d e l o s n o b l e s m a r -
cedido p o r q u e n o s e s u p o d a r 
. cen tena res d e a v i o n e s a l i a d o s 
\ y c u a n d o l o s m o v i m i e n t o s d© 
1 g e n e r a l m e n t e a b a s t e c i d o s . N o 

Sosnkowski, 
polacas 

g e n e r a l S o n s k o w s k i , 
i n s u r r e c c i ó n e n V a r -

d e l a c a p i t a l . 
c o n l a i n s i g n i f i c a n t e 

ue. l levarán s o b r e ; 
V a r s o v i a . I n t e n t a 

s u r r e c c i ó n s e p r o d u j o 
es a l i a d a s . 

también e l d í a 5 p a r a e s t u d i a r 
" g e n e r a l S o n s k o w a k y c u y o 

M i k o l a j c z y k , p a r e -
d e l c o m a n d a n t e e n j e f e . 

c u b a d a d e s d e t i e m p o 

subitamÉígeneral Bor 

h a b r í a n s a l i d o 1 
4 , e s t á n p u b l i c á n d o s e 

b é l i c a s y i 

NOTA 

EXCLUSIVA 

PARA 

"MARCHA" 

POR 

A. F. S. 

l o s s o l d a d o s d e l g e n e r a l B o r q u e , s e g ú n 

E v i d e n t e m e n t e , e s t o p l a n t e a u n m 

•-•%-: 

-v> . \ ' :? . 

m^^' > ^ 

-^ 
'"^á i ^ 

b "•\l. . 
e s t a b a n c o m b a t i e n d o 

3 d e c o n í u s o n 

m a n i f i e s t o a l a s t r o 

¿Qué p a s a con el movimiento de Varsovia? 

k y y e l g r u p o P i l s u s k i d e I ^ m d r e s : 
p a s - v i r u l e n t a m e n t e a n t i b r i t á n i c . . ^ „ , „ ^ ^ 
k o - w s i , y r o s e a d e s t i t u i d o p o r s e r u n h é r o e n a c ü n a l " p o r s i r " T r a r t e " e l 

M i k o l d j z y k d e s e a l i b r a r = ; e d e l g e n e r a l 

E s m n e g a b l e q u e h a y : 
e n V a r s o v i a p o r l a s f u e r z a 

r e t i r a r s e , " s a l i r " . I g u a l m e n t e 

1 l a s a c c i o n e s l i b r a d a s 
P a r e c e m u y r a r o q u e 

; p u e d a n s i n e m b a r g o 
t r o p a s , l u e g o d e h a b e r 

o d o m i n a n d o a m p b o s s i d o a p l a s t a d a l a r e s i s t e n c i a , a p a r e z c a n d e 
d i s t r i t o s d e u n a c i u d a d , d o n d e s e p u b l i c a n d i a r i o s y f u n c i o n a 
e m i s o r a d e r a d i o , p r e v i a m e n t e a c a l l a d a d u r a n t e o c h o d í a s e s ( 
e n t r e e l 4 y e l 1 2 . 

O t r o m o t i v o d e c o n f u s i ó n : l o s 

p r e s i d e n t e d e l g o b i 

c o n s e g u i r l o 

E s t o d a i d e a d e l o q u e s u c e d e r í a e n P o l o n i a : 
g b e r n a d a p o r e l d é b i l g a b m e t e d e L o n d r e s N o e 
p r e d e c i r q u e P o l o n i a s e n a u n E s t a d o f a s c i s t a c o n 
1 9 3 9 E l E j e r c i t o p o l a c o q u e p a r a d ó j i c a m e n t e s o s t 

a p o n d r í a c o n m a v o r m o t i v o e n 
a l p a r e e e i 

n i f i e s t o 

;i a ' g u n d í a f u e s e 
3 p a s a r s e d e L n c e 
lo l o f u e a n t e s d e 
e n e u n a a c t a d u r a 

c o n m u c h o m a s 

c a l l a : . 
d a d o d e e s t e g e n e r a l 
d e l a n u n c i o s o v i é t i c o d e l d í a 1 5 
q u e " n o f u é h a l l a d o u n s o l o s o l d a d o d e e s e s e d 
r r á n e o " . H e m o s s u b r a y a d o l a p a l a b r a " s e d i c e n t e ' 

é t i c o s a y x i d a n a B o r p e r o l o 
. q u e n o h a n e n c o n t r a d o u n s l o s o l 
p a n e l s u b u r b i o d e P r a g a E n e l t e x t o 
rr __ _̂- __^_ ;fj,ggg s i g n i f i c a t i v a 

i t e e j e r c i t o s u b t e 

Lee sublevación de Varsovia j los p lanes 
del grupo fascista 

¿Quién es Bor? 

d e V a r s o 

E l g e n e r a l B o r n o s e l l a m a a s í . E s t a p a l a b r a s i g n i f i c a e n p o l a c o 
s e g ú n p a r e c e , a l g o c o m o " b o s c r a e f r o n d o s o " . E s - n s e u d ó m m ^ E l g e n e 
r a l B o r a p a r e c e c o m o c o m a n d a n t e d e l a A r m í a K x a i o k — e j e r c i t o s u b 
í e r r á n e o p o l a c o o b e d i e n t e a L o n d r e s — n o m b r a d o p o r e l g e n e r a l 
S o s n k o T v s k y , 

B o r t i e n e u n p o c o e l a s p e c t o d e u n s e r m i s t e r i o s o . A p a r e c e y d e s ­
a p a r e c e , s e g ú n s e d : c e . p o r s o r p r e s a , a y u d a a l o s c a m p e s m o s s a l v a a 
r e h e n e s y^ v u e l v e a e c l i p s a r s e . P e r m a n e c e í n a s e c m i b l e m e n t e e n Va-^ 
s o v i a , d a ó r d e n e s s o r p r e r f d e n i e s , r e s u c i t a u n m o v i m i e n t o a g o t a d o c u y o 

En cambio s e conoce muy bien al 
general Sosnkowsky 

S i e s o s c u r a y a u n l e g e n d a r i a l a p e r s o n a l i d a d d e B o r n o l o e s 
l a d e l g e n e r a l S o s n k o w s k i , s u j e f e i n m e d i a t o . E l c o m a n d a n t e d e l a s 
f u e r z a s p o l a c a s p e r t e n e c e a l c l a n d e l o s c o r o n e l e s . E s t u v o a s o c i a d o 
d e s p u é s c o n e l g e n e r a l S m i g l y - R y d z . S u s i d e a s s o n t a n -Í, e h e m ^ ^ n t e 
a n t i s o v i é t i c a s q u e , l u e g o d e l a a g r e s i ó n a l e m . a n a c o n t r a R u s i a n o q m 
s o p a r t i c i p a r e n e l g o b i e r n o p o l a c o d e l c u a l f o r m a b a p a - ^ t e p o r n o 
a c e p t a r l a a l i a n z a a u t o m á t i c a m e n t e c o n c l u i d a , p o r a s í d e c i r l o e n t r e 
R u s i a y P o l o n i a . S o s n k o w s k y d i m i t i ó p r e c i s a m e n t e a l f r m a r s e e l 
P a c t o , e l 3 0 d e J u H o d e 1 9 4 1 . E r a e n t o n c e s e l g e n e r a l S k o r ^ k i n r e s i 
d e n t e d e l g o b i e r n o p o l a c o . M u r i ó S i k o r s k y e n u n a c c i d e n t e d e a v i a 
c i ó n e n e l m e s d e J u l i o d e 1 9 4 3 . E n t o n c e s v o l v i ó S o s n k o w s k y a l 

A i > e n a s r e i n s t a l a d o e n s u s f u n c i o n e s a r m ó e l t r e m e n d o e s c á n d a l o 
d e l B o s q u e d e K a t y n . E l g o b i e r n o p c l a c o d e L o n d r e s a c e p t o l a s d e ­
n u n c i a s a l e m a n a s s e g ú n l a s c u a l e s l o s r u s o s h a b r í a n a s e s m a d o e n 
S m o l e n s k o a v a r i o s m i l l a r e s d e o f i c i a l e s p o l a c o s . M o s c ú r e c h a z o t a l 
a c u s a c i ó n y r o m p i ó c o n e l g o b i e r n o p o l a c o . P o s t e r i c r m e n t e r e s c a t a d o 
S m o l e n s k o , s e l l e v ó a c a b o , a i n s t a n c i a s d e l g o b i e r n o r u s o u n a m -
f o r m a c i ó n m é d i c a y t e s t i f i c a l p r o b a t o r i a d e q u e l o s c r í m e n e s d e 
K a t y n h a b í a n s i d o c o m e t i d o s p e r l o s n a z i s . 

S o s n k o w s k y f u é d e n u n c i a d o c o m e f a u t o r d e l a n t i s e m i t i s m o q u e 
s e p r a c t i c a b a e n él E j é r c i t o p o l a c o . P e r o n o o b s t a n t e l a 
c i a l i s t a c o n t r a é l , p o r e s t e m o t i v o , _ s e m a n t u v o e n ^ s u p u e s t o 

' g r u p o f a s c i s t a d e L o n d r e s p o r q u e 
• ' V a r s o v i a a l g o a e i n o 

d i v i d d o n o - p a r e c e 

' a f u e l a n z a d o p o r e l g r u p o f a s c i s t a d ' 
Dnaxae d e l a c u d a d a d ' = ' I a m a x ' d o s e a lo; 

d o e l e x i i o f r e n t e a l C o r a t e d e L i b e r e n 

a t r J j u i T s e e l 
E s t e g o b i e - ^ n o p r o f u n d a m e n í 
m e n t e a l a c a m a r i l l a m i l i t a r < 
e x l - r e n a p a s i n a l d ^ d e s u n a a m e n a z a h a s t a pa -^a l o s s e c + o r e s d e í e n 
d e n c a a d e m o c r á t i c a q u e c o l a b o r a n c o n e l l a 

E s t a z n i s m a d i v i s i ó n e n t r e i o s e m i g r a a o s p u e d e c o n t r i b u í a e x 
p i l c a r e n D a r t e l a s c o n f u s i o n e s q u e s u s c i t a e l a s u n t o d e l g e n e r a l B o r 
E n r e c u a d r o a p a r t e e x p o n e m o s n u e s t r o n u n í o d e v i s t a s o b r e e s t e c o m 
p i e j o t e m a 

o c a s i ó n d e l o s : d e V a r s o - v i a S o s n f c o T P s -



OS Uprimidoá 
fif DUMPING" INTELECTUAL 

del Slale D 

t idumbre! 
Faltaba explicar la i 

hostil del State Depar: 
respecto a los franceses 
únicos amigos verdadei 

lo Kmgs: 

rdaderai 

p u e 

COS. Tampoco le ha ímoedido 
hacer un largo camino de 
amistad ccn Petain. gran de-
sabe: camino que si no ha sido 

que haya sido por falla de de­
seos de Mr. Cordell Hull . 

Este prurito democrático no 
ha espoleado a Mr. Cordell 
Hull cuando instaló en el Afri-

el ánimo de nuestro 

id'da pohtic 
State Dena 

envalentona 

democrática 

se equipaba en ios Estados 
Unidos al batallón de "Aus-

;echado 

ha ma-

. de los 

ivelle"). 

EL TRIUNFAL AVANCE DEL EJERCITO BELGA 

AUUUU/ 

ga que en mayo de 1940 conoció las s 
de la derrota ai lado de Dunquerque 

misma cosía haoia ese mismo objetive 
Compañeros suyos de armas en e 

quienes también tienen que liquidar ce 

dente de Europa pisado por los aliado 
Dieppe el pr imer mtento de reconqu 

ste sector 

n los ale-

del Occi-
s en 1940, 
sta. Ajio-

belga 

playa 

berad 
J 

Hería 

elgas y cana 
e la victoria 

Dlan bien premedii 
mismo sector. Po! 

cés al igual que la 

todo él 1 
3S de ag. 
, el. Alto 

terminada lucí 
tor donde la resistencia alemán; 
de Alencón empezaba en aquel 
plantab: 

lo lai go de la 

a Tiunfal liacia Parí; 
ibnaotes , enloquecedoras- P< 

y Falaise, las i 
aHi 

las íuerzas 
de Pat ton iniciaban su mar-
de todos estos frentes eran 
1 el Norte, en las orillas del 

gores íuerzas alemanas continua-
Pero -LUÍ buen día la prensa pu-

Mando Aliado 

el "Times" de 

la població) 
ha recibido 
1940. Y atit 

enfrentarsi 

i o puentes, i^as primeras avanzadillas belgas lle-
!n marchas forzadas hasta el Tonques poco des-
DeauviHe. El resto de las fuerzas quedó xeaigru-

'ille después de u n avance de 24 kilómetros en 
mdo el grueso del ejército llegó al r io las avall­

es suministrados por las guerrillas 
:zas belgas se haUaban en la orilla 
iu TrouviUe entre los aplausos de 
)n de todas estas ciudades costeras 
sin igual a sus aliados de 1914 y 
espalda, el ejército belga no tiene 

la libe ción 

60 
V d . S a b r á 
Lo Qué Será, 
No Lo Pierda 
de V i s t a. 

P e c i n a 10 Toda l a S e m a n a e n un Día 'URMCSA 

ñ eméii i i ia CONSEJOS UTIl.ES 

Las Pol leras Cor t a s y sus C o n s e c u e n c i a s 
Hace algunos años los vestidos femeninos 

híjbían alcanzado su máximun de longitud. 

Una Muchacha que Amó, 
prolinidaniefite a Londres 

TU FRESCA GUIRNALDA 

•única guirnalda que 

ya para pedirme 

P ü O F E S I O N A I. 
ABDALA. 

AMADEO AHOSTEGUI. — In 
geniero Agrónomo, Tasacio 
nes y peritajes. Depto. d 

ENRIQUE F . MENDIVE. 
gado. — 25 de Mayo ' 
28 y 29. — Te lé t : í 

ALVARO VÁZQUEZ. — Abo 
do. _ 18 de Julio 2175. 
Teléfono: 4 61 47. 

CARLOS QtJIJAKO. — Aboga­
do. — Kincón 593, Ap. 1. — 
Teléfono: 8 40 21. 

FRANCISCO V. IHAZOQUL — 
Abogado y Escribano. — Bue­
nos Aires 508. — Teléfono: 

KNTONIO M. FELICHE Abo­
gado. — 25 de Mayo 6S1. Pi­
so 2 ' . — Teléfono: 8 15 S8. 

-nJAK PEDRO ZEBALLOS. 
Abogado. Rincón. 593, Ap 
Teléfono: 8 40 21. 

EDO. ALBAKELL MAC - COU. . 
— Estudio Jurídico. — 25 de 
Mayo 555, 4P piso. — Telé-

AMILCAH CASTRO. — Escriba 
no. — Rincón 593. Ap. 1. — 
Teléfono: 8 40 21. 

ÁNGEL SILVARISO. 
do. — Juncal 142: 
fono: 8 12 04. 

AURELIO PASTOHI. 

AMADOR SÁNCHEZ, 
do. — Treinta y 
2" piso, Ap. 3. — 

Agr. JOSÉ ANTONIO SPAGNO-
LO. — Pablo de María 1204. 
Teléfono: 4-90-77. 

GILBERTO EAVA 
— Palacio Salvo, 
Esc. I I - 13. 

ENRIQUE D. LAGOS^ — Rema­
tes y Comisiones. — Zabala 
N ' 1322. — 1" N" 3. — Telé­
fono: 9-28-61. 

Joyce y algu 

para el círculo 

:spués de 1918, en los años 
pea, como Katherine Mans-
on Virginia WooU, Huxley, 

iiarta de esas gente 

ratura inglesa, que s-

lleva el soplo de 

empapelan los ki. 

tas y se disputan 

re las páginas i 
la realidad ni ei 
Dñ fórmulas he 

mino— podrían llevaj 

Sólo así se explica 
publicidad no se preo 
y la obra de estas mi 

K. Mansfiel es la 

obtener grandes i 
otalidad de las r{ 
tan, en realidad. 

editores y agentes de 
n por difundir la vida 
í admirables, 
jjer inglesa, liberada. 

udad a orillas del 

jugando 

Party, todas unida 
Inglaterra en la d( 
therine Mansfield : 
saber que ella pagó 

frágiles del Garc 
hora de la soleda 
5 la L bertad En 

los mineros 

la liberación del Hombre Cuando 
lienza a encender los faro es de su:, 
o menudo y nervioso a-vauza La mu 
[ue vive en K. Mansí eld reroma al 

s cristales- Y gritan: — Ta esta aquí 
Tielve. Dentro de poco s,e levantara 

de liumo por la cíumenea 
ís, en Katherine Mansf eld le dec 
tamos, otra vez". "Gra as po haber 

ANA AMAi^IA CLULOW 

DE TODO UN POCO EL ÉXODO DE LOS CAMPESINOS 

MONTEVIDEO, EL PRIMERO QUE SE SINTIÓ AFECTADO FUE 
EL OBRERO URBANO. 

A ESTE, DESDE LUEGO YA ERA IMPOSIBLE PENSAR EN 
MEJORARLE SUS JORNALES Y POR LO TANTO LA VIDA 
PUES PARA EL OBRERO RURAL, QUE HUYE DEL CAMPO 
CUALQUIER JORNAL ES BUENO. ASI. SIN QUERER SE TRANS 
FORMO EN COMPETIDOR IMPLACABLE DEL OBRERO UR 
BAÑO. 

6n. agxaxia, hablando de 
sr. Monlevideo consume 
ai-figuraba en la tablada 
didad no se observa la 

lógico 
de producción crece en 

dificultando su colocación en los mea 
el desequilibrio en el consumo inteiu 

Tenemos que importar nuevameiL 
de los artículos de consumo, cuya pro< 
considerada ce 

¿Cuál es la causí 
posible diagnosticaTla y curar el orgai 

Vamos a dedicamos precisa-tnenle 
es necesario realizar s i análisis muy 

bien con la enferme 

forma anormal y exagerada 

odos de 

nui-do 
lEWDIÜKOW 
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M ^ ^ ^^ l l M S ^ iverrcias 

EL HOMBRE DE ARAN 

deza cerno la cije i 
de Flaher / Lo ou 

El hombre de Ar 

pura El eme „e d 
duro I rarce dramat 
labias en an aialoc-

espiran las n a 
B Exlasi de 

an de ci-avec 
1er o ca^i do - j 

»snuda de roda 

3 que seguíame 

genes de El ho-^-bre de A 
Machaiy tema de eufor a 

nle n se quizo esii-rpai del 
rado > Do2!=mico que es 

omisión i e r e pe - e en-'plo en algunas producciones de Cnaplí] 
El hon-bre de Ĵ  ran su mujer su hijo los pescado-es de Aran h; 
blsn poco en la peí cula sencilla-nepte poraue hablan p-co en ] 
vida -eal Como habldn en cambio as cámara ' El lema ms sle-

lemiDle y ^a -ro-os celada de la lala a la que hav eme castigar tan 
duram-sn'^e pa-^a -^acería a^rar u-i nag-^o pi^ñado de tierra 

Es alffo mas <J^e aaap zh lidad lo aue hace -̂ aHa para v vir esa 
vida m^s aun que para -'d-nixarla de de le os Î s ceemos u i a so 
nrecogedora -o - ale^a moral para acepta-^ el desaíio EI-T. plazos de 
la l a lu ra lesa qnie ex qe ve-^cerla ep cada •m r>uío para no aejarse 

la s-rda ^ucha l i se-"a alegría de v vir Esto debe <;er seguramenie 
•"o aue XJnainuro Ila-T:ia el entir-> enío ragico de la vida 

HtTGO H ^LFARO 

EL N^-^O DEL ELEFANTE 

de em-i-e P ah^-a 

• • - _ _ 

Mar/a Duval en el 18 de Julio 
I Co i una adaptación de una 

comedia en cuadro ac os de 
Ludw ng Hirschfeld —qje en 
la vers on de ¡a escriloia ar 

" No es c sa para chicas — se 
J presento la jo/en ac'iiz Ma 
; na Duval 
I E' e=pectaculo tramado por 

comedia de" Hirschrold fue de 
esos qu= co nc Q erdo en el 
ermino punlico y cronistas 

llaman simoai co Podeada 
por el afecto —a menudo m 
op r l.^amenIe ext-noTizado 

¡ — de sus admiradores del 
e n e Mana Du\al actuó con 
desenvoltuia y gracia con unn 
familiar dad del ealio señala 

1 ble aunque la obra también 

¡ cíonal apenas pid era algo mas 

1 Esa calificación sentimental 
1 del espec aculo es quizas el 

elegido para hacer su crónica 

1 que por nuestra parte debe 
mos au roue pueda sei- pues a 

La comedia de HirscMeld 

—en el arreglo ne María Luz 

1 f e ^ ^ ' Í T t?o-í="os'"'demu"s™e 
u - a posesión do i c o oue si 
no pued» entusiasmar nace 

j viana la poquedad de su asun 
J o 

Y al decir esto n c dimos 
1 sobre un asoecto en pl o u . n 

t ca ha ci-eido advertir en la 
l¡ comedia un? aorecijblo di 
1 mers on de p-ofu-^d o-d un 

segundo pla-io de t^a c="n=-i 
c a una re'e^ anc a trasv aible 
Y al puní ja l i -ar - ^e de cu 
bTimiento i-a olv d=do la men 

i c on fundamental la de que 
en tal ser t do el asun - nada 
tiene de orio nal n, e^ esta s 

El tema a<- la adolescencia 
V del desoncí s^t-o d= su= s e 
ños con la real dad cn-cjndan 
te ha s do ob eto de - a i -

te c- îcTiT'F'iidad a la ob^a ds 
Hiischfe'a este comentario se 

1 ble e-un-eracion espec e de 
catalog- Qe las nBv=s so pe 

! dadizó ° - me e o VI 

,,,, 'Z'TTZ 
cunara^ de plabcr ^ ati"! n íe u 
m-]orL mo-nrnt d ÍI m» jr- to 

La > , to^i de Ton », ci n "o dt 
1 s e efnme que affüi se nn da­
ta nr e o I o ti r-et-N T —ircte tr 
cu- a ^ece intertiere e lo it.nd^-

^k-^4"d\ 

^̂ ^̂  
' a ! ! % t c ' í r g l .a a ralo e . 

mtesr^m nt ' Poroue ti a c te - c -

El lema es ya sobradamen 
ts conocido pues y apenas 
d f e^en las m" dencias que lo 

En esta versión — Adoles 
cencía 38 — se advierte la 

s ei te equ^-o a» que la c-isis 
de aar-l= cencía no ha de ser 

ro r r on ent r motiv- > reac 
r O" extrema no espera que 
e' sent miento de desilus on 

S ' j r ° "comÍ ' s I«d ' ' a t t '^Dié'" 

La -evelac on de un turpio 
a ^nto de deudas hipotecas 
estafas es aoui el Deus ex 

to de la realidad en su parte 

V ^y \í 

^ ^ / l 
j ^ ,^4 

/^^^^p ^"jf-^^^^-'^ i 
de sinsabores inevitables Pe 

poco m="o de ng^njidad el 

revelación de un mundo de 

segando ema inrieociblemen 
te es la r .vela-ion del amor 

del ci.r_o del p-imero para da­

tantes agradarlo comedia Y 
la acotac on precedente la I 
gara d scri-^ r a e on de la for 
muta según la c i a l se ha i r 
gen ado e au or ai-OTia la 

cuan c hay d= ̂  c ic o da sua" 
vemenie arbitrar o en el plan 

Po- lo demás las comedias 
del cine amel cano nos tienen 

t r 11 -
xpo erl e L pant lla^'c^n ui f n 

cl d exp-esa^ una idea La mera 

J U -n jor c-nc pcion flabe-i^n 
—11 ddn'^ i^cti-na ae lo eefa i 

r^ 1 "icre de T m? c j i e r 
Qi d 5r^i ("eza p ,m ^a qu 

Pic nic estudiantil 
La J tnta nacional Coord na­

do-a de la f ccion A.ntinp ^ t ans 

na ael p oximo mes ae octubre 
up Ti c nic üe coní'-alernidad 
D es siado -)or la Jun ta y la Fe 
dei-ac on de Estudiantes TJn ver 
SI a'- os del Untg ' iav coniun^a-

lo i an ma-ifcstaao para el ci_al 
in ita a odo el Dablico a concu 
-ri La Junta niorn-a sobre el 
m smo e-i su sede Colon a 1816 

acostunabrad-s s la , , 

3as faT *o"7b " " " * ° ^ ° ^ f c 
algunas d« las cua'lM'!'"!' . '" 
liarse mas grac a " I""""» 

Si°ra^X°ls '^"° ™ f o ^ s X » 

-u ac.l dad / s i b l í "u™*" 

EISEir^ííFs'* 
d tintas s r t l acSes^ 'qu f^ ' " 

pa*l'e'^''En°^ '*°^ *emas prmci 

pô  d^ T",: L^IYÍE?!'!?"" 
conocidas meditas— que no 
se d era-^ / mantener en su 

;om'd,^*1"'"°''/"' ="""'"'> 
comedia languidece el espec 
taculo d=cae la desenvoltura. 
ctue e=, única ap i ud ae ia ac 
triz cb a Todo eso es lo qu. 
ucede en una escena doS 

nanle del tercer acto Lo falla 
de ^ n ad-.-uado manejo del 
dial qo pa a sup! i con el el 

pone una pau a di tingue a U 
comedia por lo menos en la 
adaptación a í-ams de lo cual 

'"'^La fhTde íno esta pues en 
el don 1 tararlo del aulor sino 

pe ar de la ms oni cancia oi 
]etiva de es e y de la según 

de ade an a-»e a su d»sarrollo 
Y cjando a comedia se 

acompasa a la p ie í ion de. 
nubíico abrevia casi inexph 

cxden co-no ticcion es lo que 
acoriece a' final del cuajío 

ds elencos r piaren es la obra 

c do pintor aroen mo Raúl Sol 
di La n erpi-e â -ion fue pare 

c on del p jb l co se concito en 
torno a la fiq^r? ae Ma is Da 
val p r "aEones obvias lo 
c er o es que va- os de sus 
compane-os ae reparto estu 

r i - g u n a comnl cacion De mo­
do que una m-nc on sin m» _̂  
yores d s t - g o s corresponde I 
a ao " ' uip" a Fe-tor Coi 

-e a Cesa- F a ch y a Osvíi^-
a M randa En un papel epi _ 

lable V _ntervsnc on del M 
no- do ac oi- de c-ne Enliquí 
B°Man ^ 

lea iza a concrr 
a"'̂ îte"-^=m°eiitV la '̂ wca uD fa cd 
ne Flahert, o o e p ir o. 
ep I o a E n 10 o ios dciaJtt 
en b'ene te ' r a El bo*' 

d- Aran aue C iie ^rtc del SODKI 
acaba de ree e-i_ alte un pabí» 

e-ed a i la a i- comp ob "¡^ 
ma te ice de e - temporada." 

litilss híúm 
G R A T I S 

Po cada chaoúa de !* 
'Jas de oc.ita Cadu pO" 

1 ora Vd OD erer ho/ " 
negó de L.H=s escotar̂  

cero y regio en ^ „ 
1 Agoso 39^ f, ^ ° J " 

de 1^ y 30 o 18 'ioras___̂  
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La Fanta'sía en el Cme 

"Sueño de una Noche de Verano" 
P o r J o s é M a , P o d e s í 

ACASO puno parecen 

@ tei la va de Max Re 

j bellísima c media de S! 

mente libres pa 
nuestra grado y 
mundo de ensuí 

de Snake 

ei trar de 
le dan el 

ad.,!ie-Ed es de 

.* -*L. 
anejando oda 

aya volado alguna 

• / ^ -

"^55 

I 
hach zo de las blados popjlari 

nado la carne sus ancla! del 

grafía moderna monto muchas 

las obras d Shakespeare pe 
ro n sotros bemos guardado 

si libro GU^ no permitía la 

Sm emba go hemos erra 

es el de SJia^espeare y versos 
para ser dichos por ac ores 

nuestra soledad las desnatu 
ralj^rios rcvist endolas de 
una suerte aa ai-istccrai^smo 

que p día esperarse 
pehcula La al a je 

iva aue el genio 

tnf ' ' " u " vlirsos' '^ 

puestas en el cam 

il y alambicado 

duendes de bosque 

se deiha-ia entre 
al pretender encer 
apretada cárcel de 

n.crel3 figuraciones que ella 

rar las imágenes del íilm 
ti los conceptos ideales que 

No olvidemos que 

strellato muchas df 
loy sn el estrellaío 

de la Iradi fauli que pn 

iguda y agreste 

1.a mu ica tie^^e 

más destacad 

s subhuma-
enen la car­

os y la 

nía. La rr 

idad y el misterio 
u tronada emoción 

ar asi log-o reen 

la adn irable come 
—ar en este nuevo 

lidad pcí-tica entone 

dos esas leves figur 

pacle esos duendecil 
]uegan en u r rayo de 

sta pehcula, 
ida con ias_ im 

5tir por ellas úr 

•ano donde Re 
p-^odigiosa de la o i 
logrados de la hisic 

^ Oberon viene cabal 
n su corcel negro 

ndo ia cauda flotan e 

o en ei claro lucero 

icL. vuela mentada en 
•a lanzando al aire su 
igre y salva]e 

ese maraviUoso mun 
do a j.a pan+alla 

FiTme er su clara po 
lye Hej3ha;:d± de"" ex 
f_naraienlo y 

psp7nt3Tali?!aHas qup sp v?in 

dan siempre jun^as en este 

la oira dándonos ya una sutil 
quintaesercia ya un vigoroso 
nati-ralasOTo que no le tema 
aun a la nota zafia y grotesca. 

de a la proyección y dura sie 

dadero alarde de impresiór 

xáMico ds los cuernos hasta 
el más fino •"pizzicato" de lo 

justísima calidad 
or M ckey Rooi 

ace-io a dar i 
vitalidad al pe 

aparece aquí culas destinada !o''larcro ° 

fantasía' 

olvidar el espiniu fue 
a pcpular do la com-

algo animal c 

gonasta puesto 

redo para gozarse 

tas bellas fign-aciones e 
donde el arte de Max Reir 
hardi ha truerido encerrar s 
vuelo ilimüado. 

J . M , P O D E S T . 
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MI GENERACIÓN Eduardo Caballero Calderón 

Dx-Embajador 
tado en el Ur 

El Sr. Sai 

calidad de 

tor de esta 

3, Sr. Gustavo Santos, actual Mmistro de su país acredi 

dista por tradición familiar. Con sus hermanos Eduara» 
ibia, Y Enrique, director de "El Tiempo de Bogotá h: 
puede decirse, durante toda su vida; su vocación lo llevi 

2] os de su patria. "Continente" apareció asi por primerj 
recerá próximamente aquí, donde el Sr Santos estudu 
impresión. 
revista, puede juzgarse por la colaboracic 

Caballé: 

q u e 

reseníaníes de la líeleciuai del no 
revisión de viejas y erradas concepciones políticas que ir; 
del Continente y orientada hacia la reconstrucción de la 

hace crisis una época his-
torir jL. Multitud de conceptos fundamentales, que sir­
vieron de pauta y orientación a las generaciones an­
teriores, están en bancarrota. Si algo pudiera carác­
ter i/«mos, o mejor, si algo hay característico de esta 
epocí y propioi de quienes se sienten . irrevocable-
j-ncníe vinculados a ella, es el convencimiento de que 
han surgido nuevos hechos y de que para ellos es in-
disocnsable la formación de nuevos conceptos. Pres-
cmdamos del efecto universal que pueda tener sobre 
nosotros una guerra que ha dado al traste en el mun-
ao con tantos conceptos que fueron caros a las ge-
nei~aciones pasadas y que constituyeron el espinazo 
del mundo en el siglo anterior. Entre nosotros, o me-
]o^, para nosotros, la idea misma de la patria está en 
crisi'=. Tenemos el sentimiento más o menos claro de 
que durante cchenta años estas naciones de toda la 
America equivocaron su camino, y que sería "indis­
pensable rectificarlo dentro de un nuevo criterio de 
la Pdtria. Aquí, en este punto, ocurre algo de lo que 
enunciaba al principio, o sea que existe una mayor 
proximidad entre los gestores de la nacionalidad y 
no',ütrcs, que entre los hombres dé ayer, que todavía 
gooioman al país, y los de hoy, que apenas empíe-
7-1 1 a sentir el deseo de hacer algo. Tenemos la idea, 
cc-da vez más clara, de que el sentimiento patriótico 
se minimizó absurdamente en América, donde la rea­
lidad fundamental es la tierra y no el Estado, es el 
Dueblo y no la arbitraria división de las nacionali-

podría decirse que 

timos la necesidad de volver al 
tadores, o sea al pensamiento de q u e 

y superior a la 
a üe una sene de Estados débiles 

• artificiales que sólo tienen la realidad de una exis-
sn^ia legal, pero que ni geográfica, ni histórica, ni 
acialmente, corresponden a nada. Tenemos la íntui-

Amér ha ocur: 
p u e 

es anter: 

fenómeno mveiso al que 
partes del mundo o sea 
jurídica Y legal el papel, 

5 ahí que para mantener esa 
nental, duiante ochenta años 

no hayamos hecho otra cosa que buscar y 
motivos de fricción entre nosotros, aferrand 
pedazo de playa o a una Cédula Real, ] 
fronteras de papel que nos separen 

De ahí que nosotros quisiéramos volver 
cepción boliviana de América, la única va 

y la 
nosotros t e 

de diíu 
d e 

pluma y 
omía, fi 

vasto para mi ligero comentario de revista, y aquí 
apenas se enuncia, con un poco de dogmatismo, ya 
que toda generación es dogmática. 

Del reconocimiento del hecho fundamental de que 
la idea de patria es mucho menos importante en Amé­

rica que la de continente (el cual comienza por el 
norte en la frontera de México) se deduce im mundo 
de cosas ixQportántes. En primer lugar se hace pea 
ble la gestación de una gran ambición, que aislada 
mente ninguno de estos Estados que se creen honra 
damente naciones sin ser más que endebles orgam 
zaciones políticas, podría soñar para el futuro. De ese 
concepto nace la necesidad, que cada uno de nosotros 

D o s P a l a b 
P i n t u r a 

r a s P r o f a n a 
d e F e r n á n 

s S o b r e l a 
d o L a e n s 

sla y tendencia a que per-
discurrir sobre su íécni-
modalídades, su colorido, 

isunto y el diablo a cuatro, 
¡dicción formidable, Pero ho 
onfiesa en determinado mo­

que ja 

jaría) parar a uno en e 
visoria, de contacto dírí 
nix. Establecida que ha i 

autor proceoe 

la relación en 
s el especiado 
;ión de que e 

mínima ante 

Individuos parecidos a éste pululan por todas par­
tes, y no solamente en lo iocanie a pintura sino a 
todas las disciplinas artísticas; sólo que con hazla 
frecuencia saben menos, 6 no saben nada, y con" 

a embrutecerse del lodo y d< 
a gente bisoña o incaula. 

¿No es Hciío en 
piando unos cuad: 

. compone para pintores, 
tores, literatos, músicos y críticos. Lo hace para un 
número mucho mayor. Por otra par te ya queda ad­
vertido el lector de que no lee un artículo da «ios 
que están diciendo: "Aquí está ia verdad, y toda, 
y sin réplica", sino apenas una impresión « B IB. 
forma más llana formulada, un. "Yo siento eslo así". 

Ante los óleos y acuarelas que F . I.aens expuso 
en el Ateneo de Montevideo., particularmente se 
detenía imo en aquellas telas en las cuales el asiti-
ta se enfrenta con la naturaleza. Se_ siente quo en 
ellas palpita una vida extraña, ta l vez, al primer 
choque, caprichosa para ciertas sensibilidades, co­
mo si el pintor intentase ""hmnamzar" algunos as­
pectos de la naturaleza. ("Vendedor de Cocot", 

ma, resulla no ya burda sino falsa. No hay tal . 
Hay algo más profundo, fuerte y verdadero. 

No falta quien hable de expresionismo, ya porque 
ve allí muestras de una visión pur; ' ' 
de la realidad, ya porque lo acosquilia la ne< 
viciosa de clasificar, encasillar y membrei 
obra de arle. Dejemos nosotros esa tarea a 
corresponda legítimamente y tratemos de ad 

. nos en el espíritu mismo de la obra.- Hay otros 
cuadros ("Camino del Indio", "Cuento de Brujas", 

humana, y. sin embargo, es tan poderosa la vida 
que se desprende de la naturaleza, que si no em­
palidece la humana, la consubsíancia con ella en 
una atormentada e irremediable identificación. 

Pero esta vida de la naturaleza no parece perte­
necer a un mundo orgánico. Esos picos sombríos de 
"Camino^ del Indio", ese paisaje desolado y sufrien-

rujas" no forman par te de un 

que SIENTE ia naturaleza como .do-
laaa ae una vida orgánica poderosa y que así I* 

¿Qué en algunas püituras —"Unidad", "Danza". 
"Vendedor de Cocos", "El Cacharrero"— lo mine­
ral y vegetal cobran una fantasmagórica apariencia 
humana? Nada más, quizá, que poique la forma 
más evolucicnada de ia vida a los ojos del honifiíe-

fr Ja. 
Destacar en esta forma las 

de la obra expuesta por Láei 
ca en modo alguno desconoce: 
el enfoque y fin de i " 

alor. 
_ nota, interés, 

citar sino algunos puntos salientes-en 
nneslra memoria, recordemos dos "inleriores do* 
de se da un ambiente de recogimiento f amiHar íle-
no de vida: la mujer en esos instantes en que es» 
sola y su intimidad con su pequeño remo, donoe 
todas las cosas viven intensamente, se hace graJ» 
y profunda; un " re t ra to" de un joven de expresión 
introspectiva, inclinada la cabeza como al P^^° ¿ : 
ios pensamientos que se :* ' ' i- «« o 

iodo orgáni 
ierno, parece penetra 
materia, en una vids 

sobriedad y simplicidad de elemento 
ro estos deíaUes rs" la intensión 

;upe: de la 

Un héroe de Resurrección" de Tolsíoi 
en su cuaderno de. memorias esta reflexión —que 
seguramente de antiguo ya hicieran otros hombres 
y que entra también en las muchas y orofunda» 
de HMIS_ Castrop, el gran pensador de "La Monia-

~ 'ágica"—i "Si un microbio pudiera observar 
lidiar una uña humana, deduciría que esta. 

una iorma parte de un conjunto inorgánico. De 
igual manera razonamos cuando, después de « í u -
diada la corteza exterior del globo, sostenemos que 

ea su seníimienlo del hor 
¿Es aventurado decir que s 

Si Fernando Láen: 
piensa que la tier] 

son inanimados 

s surgidas frente a aquellas ^^^^^ 
expresa su senlimiento de la t ^ 

excluye que también 
re, del ahna hymaaa. 
L el vocablo 'ongm^-

habla de a*"' 
tiene una aplicación oportuna y justa es en el caso 
de F . Láens ya 
que en él la origi­
nalidad reside en 
la tradu: " 
recta, elevada 

especulación filosófica, 
que la forman y 
que integran un 
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El O c t a v o S a l ó n N a c i o n a l 
qPINOZA que, supongo, no 

pues al cúmulo de 

que premia al 
algo de 
o un pajd 

ventud- art 
nder, han doblega-

[ad o de fia 
^ se imagin-

lonamientos 'Í i n o caminos 
distintos, opuestos; ^ en los 
unos se anda, en los' otros se 

obras que 
V n i Salón Nacional, procu­
rando apreciar la mayor o me-

comprensión : 
meabilidad de 

Amezaga (1^ Preí 
cuadro está bañado d 
embargo no observa 

bujo, el colorido 

tan una delicios 
torpeza. Hay tro 

del Demonio, 

mayoría de los que expo-
1 en el Salón, se evidencia 
total desconocimiento de 

Qada, hace servir. La pintur 

Ha o una figura, la botella 
la figura le pueden servir 

la pintura para realizar u 

vir un ambiente, un alma 
fin para crear, y no para ir 
tar o falsear las cosas 

He divulgado sobre es 
dependencias de las cosas c 
las cosas, solamente para ce 
denar el papel servil en q 

arte, sin pretender negar u 
mutua y formidable ser 
dumbre de todo con todo 

Pero el VIII Salón Nac 

. Ejemplos, que ni 
: han abocado a la 

ar proÜjámente y 

: celebre artista • 

lunar yo fren 
bien 

arte ni imaginai 
prescindible con< 

bañados de 

alta de oficio con i 
onvencionalismos qi 
irven para deformar 
uraieza sin ninguna 

plarizar, tomen 
todo un arquetipo 

Cúneo <fuera de Concurso 

Cuando el Greco Cezanne 
Van Gogh etc deformaban 
era para construir para pías 

p m t u Cuando se deforma en 
arte es para conformar algu 
na cosa y no para asesinar la 
naturaleza por las simples an 
szas de ongmahdad 

Termino este primer articu 
lo haciendo notar la injusticia 

el pintor Augus 

G U I D O C A S T I L L O 
claramente, de estructurar y fortalecer 

dependencia económica con el fin de ha 
arte del mundo un complejo, uña unid; 
smo económico 1.0 que individualmente : 
hacei en conjunto se: 

desarrollo formi-

p o - uy claro de lo 
realidad 

doiosa A.isiaaamente' no somos sino pedazos de u n 
todo en tanto que unidos dentro de ese criterio con­
tinental de patria ame icana, existe la posibilidad de 
tener algún día una entidad espiritual en el mundo. 
Nuestra masma di-veisidad actual garantiza, por la in­
tegración, la fo 

queremo 
ins ensiblHneníe 

grupo 

ella uando lo que no es ella, 
ue contia ella c-onspira, tal como na suc 
storia con todos los grandes pueblos que 

opo-

rabelas. 

tregüe aisladamente, de uno en uno, en el regazo de 
los Estados Umdos y disperse por lo tanto nuestra 
unidad contmental lo que nos conviene es la fuerte 
umon de nuestros pueblos, por la economía, por ia po-
htica exter o-, por la cultura, por el sentimiento de 
commndad ranal , histórica e idomática. Cuando lo­
aremos e^to que debe ser anterior y superior a todo, 
nuestras relaciones globales con los Estados Unidos 
no serán de sometimiento a una fatalidad 
tal como hoy son, smo de fecundo y pací 
cambio entre dos grandes bloque: 
se es+imap el latinoamericano y el anglo-americano. 

En nuestra generación comienza a cobrar fuerza 
un nrofundo sentido de la sangre, de la lengua, de la , 

ínter-

cultura .orno algo que üene una honda raíz hispana 

Me Tiene por la Eaízi 
Me viene por la raíz 
una palabra blanca 
hasta la boca. 
Una palabra con alas: * -
estrella, leche.- y paloma. 1 
Y luego se me deshoja, . 1 
como una iior cortada 
xuera de hora. 
La luz, el lirio y la o l a . . . 

en el color y en la forma. 
; Pauli^ MIRANDA. \ 

y latina, y que puede adquir; 
dable como producto americano. Si todavía no 
claramente lo que debemos hacer para .lograi 
fines, si ya tenemí 
no queremos ser i 
rebaño de colonis 
derivaría hacia un repug 
líticas. No queremos peri 
tro sentido universal de 
nuestro orgullo de homb: 

vocablemente latino y e 
ecuménico de la existen 
nosotros puede salir una raza cósmica. Qu< 
servar y -enaltecer lo que más vale en n< 
es el deseo de ser algo propio, no sujeto 
fluencias espirituales que las qu< 
ropa en el casco endeble de las 

Al hacer de estas ideas el espinazo de i 
neración, todos los problemas de carácter 
rídico y económico, tienen un signo prop: 
puede resolverse con programas ni tesis 
Ninguna idea política buena para los Estac 
o para Kusia o para Inglaterra, puede 
pletamente a nosotros. Nosotros quisiéramos prescin­
dir de un montón de prejuicios librescos, y conven­
cemos de que los problemas nacionales en Latino­
américa son continentales, y son además únicos de 
esa parte del mundo. Los desniveles raciales, la com­
plejidad étnica de nuestro continente, la diversidad 
de sus fuentes económicas, todo eso pide ima inte­
gración, que no podría resolverse dentro de esque­
mas ideales que fueron concebidos por ideólogos y 
políticos europeos para países en los cuales tí. pasado 
pesa más que el porvenir, donde todos los ciudada­
nos son hombres que han llegado a un nivel- más o 
menos alto de identificación biológica y espiritual, 
donde la concentración humana crea la tirantez eco­
nómica, donde no esiste el hecho de la permeabili­
dad constante de las capas sociales, donde tampoco 
se encueatran, codo con codo, el blanco puro, el negro 
puro el indio puro, el mestizo, el mulato, el zambo, 
el cuarterón, el producto de todas las sangres y el hijo 
de todas las ideas. En nosotros el paisaje es una pers­
pectiva histórica, es decir, todavía tenemos la historia 
por delante y no por detrás, como sucede en Europa. 

Intuimos la urgencia de pensar en estos proble­
mas, y pensamos, o entrevemos, que las soluciones 
clásicas que sumimstra él liberalism.o, o 

' " 1 absurdas porque 

onstituye el esquema de i 
o no se s todos los hombr-

opeo son perfecta 

pun ualizar en h 

ideas son las mismas de los universitarios de Chile 
del Perú de la Argentma del Uruguay de México y 
del Brasil como he tenido a feliz oportunidad de 
comprobarlo En refaumen nada hemos hecno odavia 
pero tendríamos mucho que hacer si sabemos res-stir 
a la profunda desmoralización que nos traerá el fm 
de la guerra cuando vuelque sobre nuestro vasto te 
rri tono millones de inmigrantes sajones y millones 
de dolares que pugnaran por diso^ter como el más 

o de 
espiritual y '. rbic. 

Nuestra generación 
el país y por el contm 

1810 Solo a noso ros t-

de nuestro porve; 

pero es la que podna ha 
LOS nosotros o deberíamos 
ír<iCion ae los homores ás 
•eahzar o fallar ese destmo 

nos asista 

. ciudadano y un campesino 

L U M B R E 
REVISTA MENSUAL DE VARIEDADES 

Algunos de los artículos que figuran en el suma 
rio de la nueva e interesante revista 1 

1 Nuevos Rumbos I 
1 Los 'Maquis en la reconquista de Francia I 

La Independencia Trágica I 
Un recuerdo de la ±irania J 
El espejo de Matsuyana I 
Diversión Instructiva para sus niños I 
y oíros artículos de gran ínteres I 

Setiembre de 1944 1 

Precio de venia S 0 20 1 

I>isínbuidores 1 
A G E N C I A 25 DE MAYO 432 | 

MiLRCHA Toda lo Semana MI ua Día 15 



TEVIDEO SIN LECHE? 

l-B leche 
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MIÉRCOLES SE REUNIERON LOS 
resolver la situación del grem o f rente 

LECHEROS 
a la ordenan2 

nicipal que permit i rá el expendio de leche cruda en 
tevideo, y resolvieron los do 

riben: 
— Vista IQ buena voluntad de 

lo República, se acepta su ve 
— Designar una comisión esp 

ra seguir las negociaciones, dándole 
día lu 

ón del 
ete el 
che a 

Vue 
ob'ema 

DO en t i 
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1 q 

Lo. 
ón. Es-

nes 25 del corriente, pora que e 
señor Presidente de lo l^epúbl 
paro, f i jando la fecho para lo 
Montevideo, por t iempo indete 

Ive a salir así ó la superf icie u 
s que, a fuerza de no resolver 
»mpo entran en crisis. 
corriente es que la crisis pose 
o que ha sucedido mucho í iem 

j e sucederá, sin dudo, ahora o t ra vez 

puntos 

mostrada 

PARA i 
a mu- I 
M o n - 1 

que a cont inuación 1 

por el señor 
liosa cooperación. 
cial.. con 

n coso d 
ca, esa r 
suspensí 

1 viejo pr 
se o raso 

Presi-

amplias facultades | 
mo, un plazo 
= fracasar la 
nisma Comisi 
ón de los en\ 

hasta 
media-
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íos de ¡ 

ob'ema; uno de esos 
verse ma l , de t i em-

V el problema siga sin soiu- ¡ 
po con es to de io leche . Es lo 

1 litro. La prcduc-
'estringida por una 

ficial sólo pudo maiilé-

VAKIOS fai 
alta 

ado difi-

p r imer término la sequía graade-
: creó situaciones que aún se hacea 
t i r . Después- la aftosa que no sólo. 
ta, sino que además echa a jierdér 
ubres de los anixtiales que áiectá. 

sequía última y el ptü-
terminó o 

gxega: 
' Últi 

artificial que ha creadi 
República. Para facili 

que h a n sido 

áiua 
expr. 

lera en plena proaucción se 
de golpe sin ordeñar, queda-
.siblemeníe perdida. Además 
e ordeñada no se envía al 

y habrá que seguirla producien-

^ue los productores, que, encararán-
•amenté su paro como un proble-
ccmercial simplemente, puedan 

0 LOS leche: 

polio crue ( 
prole, se estab 
bre de ÍS3S-

oden, ya lo I 
.polio. El mor 
cío de-la COI 
ley de dicie 

vidso. El primero e ia el tradicional del 
lechero de " ta r ro" que en las canillas 
púbrcas nomás "bautizaba" su aner-
cancía con Xa correspondiente dosis de 
agua. Al "iaxro" se sgragñba la existen­
cia, de lambes urbanos que vendían ía 
leche "ordeñada a la visía del ̂  
Pero en l ' s alrededores " 

sistemE Y los leche-ros siniíeron la n. 
cesidad de la agremiación, se formare 

higienizaron y pasíeurisaxon la lech 
esfabieciéndose así para la venta, el uj 

ellos dia 
echos co 

formación". íHabía asegurado el Mi 
stro ene 1.3^0 íambos proveían dt 
che a Montevideo, y eran sóJo eS8). "?! 
rregaba el d 'culsdo: "SÍ= T'a dicbo xso: 
lí —lo he oído en Com^isión y de bo 

pretendida Comité de obreros y emolea-
dos, no pueden abonar en íavox de la 
tesis del Sr. Ministro. Y digo aue ese 
Comité de obreros es un raretendido 
Comité Dorcrue está integrado por cua-

vv i,As EXPROPIACIONES 

# • EN realidad, la ley salvó los gran­
des oanitales invertidos en las Usi­
nas del riesgo aue corrían, ya QUe 

el negocio de la pasteurización no ren­
día lo que de él se habría esperado. 

Se pagaron por las usinas snmas ex­
orbitantes oue fueron cargadas a cuen­
ta del Estado. Las menores de ellas se 
pasaron al contado, mediante tasación, 
más el" 20 % de bonificación. Así se li-
auidó la comnra de "Mercado Coonera-
tivo S. A.", "La Nena", ' 'La Palma" y 
"Alianza de Tamberos de la Unión". 

En cambio, él pago de las dos usinas 

de su valor nominal. La expi 
pues, las salvó de la bancarro 

•^ LAS "CUOTAS" 

S EL monopolio 

gran liberalidad "crédite 

Lder. Esto ha dado una 
.ón artüicial a los ganados' 
pues los lecheros, .con el pró-

• mantener sus cuotas, tratan-
?r los animales perdidos a cos-
alquíer sacriíicio lo que-ha-

inestabilidad de sus respeeüf 
Clones económicas. 
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ste régimen se eliminó la libre 
mcía. Cualquier lechero que 

establecerse," no pedía remitir 
Siempre ha habido 

• ríos de -

Ese promedio se alcanzó 
más de 20 pesos por l i t ro, A tal esta­
do de cosas se habría alcanzado con el 
régñnen del monopolio que se pagaba 
20 pesos por tener derecho a enviar un 
litro de leche diario a la Conaprole. 

Como evidentemente tenía que ocu­
r r i r esto trajo con 

i la Cutcsa). 
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intereses. La i 
te asi en la c 
qiie sirvienrlí» 
hace en ijazon 
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impresión de que es esta una c u ^ -
sobre la cual no se ha dicho - ^ ^ : 
sabe cuándo se dirá— la última palrtra-

Pero más allá del probl 
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